
VIADUTO DA 
PRUDENTE VAI 
SER ABERTO DIA 
9 DE JUNHO

VITÓRIA FORA 
DE CAMPO DÁ 
BOA CONDIÇÃO 
À SELEÇÃO 

Usuários do túnel da Avenida 
Romualdo Galvão, aberto ao 
tráfego domingo passado, 
dizem que trânsito fi cou mais 
rápido. Outras obras no entorno 
da Arena serão entregues entre 
9 e  15 de junho.

Na apresentação do time que 
vai disputar a Copa do Mundo, 
coordenador técnico, Carlos 
Alberto Parreira enfatiza que 
trabalho feito “fora do campo” 
torna menos difícil a luta pela 
conquista do hexa. 

9. CIDADES

13. ESPORTES

 ▶ Túnel da Romualdo Galvão é aberto

 ▶ Carlos Alberto Parreira, primeiro a falar 
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3. PRINCIPAL

/ TRANSPORTE / A QUATRO DIAS DO INÍCIO DAS OPERAÇÕES AINDA NÃO HÁ AUTORIZAÇÃO PARA 
UMA LINHA REGULAR DE ÔNIBUS QUE LEVE AO AEROPORTO INTERNACIONAL ALUÍZIO ALVES

FALTA LINHA 
PARA O NOVO 
AEROPORTO

WWW.IVANCABRAL.COM O protesto do 
ex-vereador
saiu pela culatra
De microfone na mão, o ex-vereador Júnior Rodoviário 
interrompeu o tráfego de ônibus no Baldo ontem à tarde, 
mas a reação dos usuários foi imediata. Foi criticado, 
vaiado e logo teve que suspender o protesto. 
Os motoristas estão negociando reajuste com os patrões 
e Rodoviário já não exerce liderança no sindicato.

7. ECONOMIA
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FOLHAPREES

AS GREVES E paralisações recen-
tes no Brasil que projetaram ne-
gativamente o país para o resto 
do mundo, além das obras inaca-
badas para o Mundial de Futebol, 
não diminuíram o contingente 
de estrangeiros previstos para vir 
à Copa do Mundo, estimado em 
500 mil turistas, segundo a ex-pre-
sidente da Embratur (2006/10), Je-
anine Pires. 

Pires disse que já há 370 mil 
reservas internacionais de passa-
gens aéreas comercializadas, fal-
tando apenas 16 dias para a Copa. 
“Se você pegar este balanço e cru-
zar com os dados de venda de in-
gressos para estrangeiros da Fifa, a 
gente já tem em torno de 500 mil 
turistas internacionais no Brasil 
no período da Copa”, declarou. 

A Copa da África do Sul, em 
2010, atraiu cerca de 200 mil tu-
ristas estrangeiros. Já a Copa das 

Confederações, realizada de 15 a 
30 de junho de 2013 no Brasil, re-
cebeu cerca de 20 mil turistas es-
trangeiros com permanência mé-
dia de 14 dias no país, segundo o 
Ministério do Turismo. 

Na comparação com outros 
grandes eventos, a Jornada Mun-

dial da Juventude reuniu, ao todo, 
617 mil turistas na cidade do Rio 
de Janeiro, sendo 405 mil brasilei-
ros e 212 mil estrangeiros, de acor-
do com o Ministério do Turismo. 
O evento aconteceu de 23 a 28 de 
julho de 2013 

Jeanine Pires falou ontem em 

um seminário promovido pela 
CNC (Confederação Nacional do 
Comércio), “Turismo Brasil - Ba-
lanço Pré-Copa do Mundo”. 

Ainda a título de compara-
ção, no Carnaval 2014 o municí-
pio do Rio recebeu 918 mil turis-
tas, dos quais cerca de 321.300 
eram estrangeiros (35%), segundo 
a RioTur. 

O levantamento quanto às 
passagens foi produzido pela em-
presa dela em parceria com a es-
panhola Forward Data. “Trata-se 
de um monitoramento que ma-
peou como as pessoas foram re-
servando passagens regulares 
(vinda e volta), entre 6 de junho e 
13 de julho”, explicou. 

De acordo com ela, america-
nos, argentinos, chilenos, ingleses 
e australianos são os que mais fi -
zeram as reservas. A estadia, dis-
se, será entre 9 e 21 dias, conforme 
o estudo “Forward Kyes - Como a 
Copa vai Movimentar o Turismo”. 

FOLHAPRESS

CRÍTICA DA GESTÃO da CBF e das de-
clarações dos dirigentes da Fifa so-
bre a Copa do Mundo no Brasil, a 
presidente Dilma Rousseff  rece-
beu ontem, no Palácio do Planal-
to, membros do movimento de jo-
gadores Bom Senso F.C..

A cúpula da CBF nunca foi re-
cebida pela presidente.

O grupo de jogadores levou à 
presidente suas principais reivin-
dicações, sobretudo relativas ao 
atraso de salários nos clubes e ao 
calendário do futebol brasileiro.

Disseram então ter ouvido que 
ela fi cou “estarrecida com a falta 
de compromisso” dos clubes bra-
sileiros com a falta de pagamento.

“Uma das coisas que foram 
palavras da presidenta é de que 
ela está estarrecida com a falta de 
compromisso dos clubes brasilei-
ros. A presidente não imaginava 
que existisse no Brasil, o país do 
futebol, tantos clubes com salá-
rios atrasados”, relatou Ruy Cabe-
ção, do Operário.

Também participaram da au-
diência em Brasília os jogadores 
Alex (Coritiba), Cris (sem clube), 
Gilberto Silva (sem clube), Juan 
(Internacional), Marcinho (Itua-
no), Dida (Internacional), Osmar 
(Red Bull Brasil), Ricardo Berna 
(Náutico) e Gasparino (sem clube).

O encontro foi mediado pelo 
ministro Aldo Rebelo (Esporte) e 

pelo secretário nacional do Fute-
bol, Antônio Nascimento, e tam-
bém teve a participação do dire-
tor executivo do Bom Senso F.C., 
Ricardo Martins.

Foram estabelecidas durante a 
reunião três diretrizes de trabalho 
para os próximos meses: fortaleci-
mento da Lei de Responsabilidade 
Fiscal do Esporte (que estabelece 
punições a clubes, como rebaixa-
mento, caso não prestem contas 
das dívidas das entidades), regula-

mentação da participação de atle-
tas nas assembleias gerais das en-
tidades e criação de um grupo de 
trabalho para criar o Plano Na-
cional de Desenvolvimento do 
Futebol.

Segundo Nascimento, a lei que 
trata das dívidas dos clubes pode-
rá assegurar o pagamento em dia 
do salário dos jogadores, sob pena 
de punição das entidades esporti-
vas contempladas.

Já o grupo de trabalho, cujos 

objetivos serão concluídos a mé-
dio prazo, seria composto, além de 
membros do Bom Senso, por re-
presentantes das entidades regio-
nais e da CBF, além do governo fe-
deral, por meio do Ministério do 
Esporte e possivelmente o Minis-
tério do Trabalho.

O presidente eleito da CBF, Mar-
co Polo Del Nero, não prevê altera-
ções no formato do Brasileiro nem 
no calendário do futebol nacional, 
criticado pelo Bom Senso F.C.. 

DILMA EM
/ ENCONTRO /  INTEGRANTES DO 
MOVIMENTO BOM SENSO DIZEM QUE 
PRESIDENTE FICOU ESTARRECIDA COM  
ATRASOS NOS SALÁRIOS DOS ATLETAS

Copa deve atrair 500 mil estrangeiros
/ TURISMO /

SINDICATOS MULTADOS EM R$ 200 MIL POR GREVE ABUSIVA

JUIZ ABRE AÇÃO INÉDITA 
CONTRA MILITARES

SAÚDE DE GENOINO 
PIORA, DIZ DEFESA

CHUVA FAZ MANAUS 
ENTRAR EM EMERGÊNCIA

/ SÃO PAULO /

/ DITADURA /

/ PAPUDA-DF /

/ CLIMA-AM /

 ▶ Jeanine Pires, ex-presidente da Embratur, diz que já há 370 mil reservas 

LULA MARQUES/FOLHAPRESS

 ▶ O deputado federal Rubens Paiva, morto em 1971: Justiça

CÂMERA LENTA

AGÊNCIA BRASIL

O COLEGIADO DO Tribunal Regional 
do Trabalho da 2ª Região conside-
rou ontem abusiva a greve dos ro-
doviários da capital paulista. A pa-
ralisação parcial de motoristas e 
cobradores, na semana passada, 
chegou a interditar metade dos 
28 terminais de ônibus da cidade. 
O movimento foi defl agrado por 
profi ssionais que se diziam insa-
tisfeitos pelo acordo coletivo apro-
vado em assembleia pelo sindica-
to da categoria.

Os grevistas deverão com-
pensar os dois dias parados com 
uma hora a mais de trabalho por 
dia. Os sindicatos dos Motoristas 
e Trabalhadores Rodoviário Ur-
bano de São Paulo (Sindmotoris-
tas) e das Empresas de Transpor-
te Coletivo Urbano de Passageiros 
de São Paulo (SPUrbanuss) vão pa-
gar multa de R$ 200 mil em partes 
iguais.

Apesar das entidades alega-
rem não ter participação direta 
na greve, a relatora, desembarga-
dora Ivani Contini Bramante, ava-

liou que ambos têm responsabili-
dade nos prejuízos causados à po-
pulação. A sanção - R$ 100 mil por 
dia de paralisação - será revertida 
para a Santa Casa de Misericórdia 
de São Paulo. A audiência, que du-
rou uma hora e 30 minutos, ava-
liou que o movimento desobede-
ceu as normas legais. Faltou, se-
gundo os desembargadores, avi-
so prévio (os grevistas deveriam 
anunciar a paralisação com pelo 
menos 72 horas de antecedência) 
e assembleia para legitimar a ação.

Na tarde de ontem, também 

houve audiência de conciliação, 
no TRT, entre a empresa MobiBra-
sil, que opera linhas de ônibus em 
Diadema, Grande São Paulo, e os 
trabalhadores. Os motoristas e co-
bradores da companhia fi zeram 
movimento semelhante ao dos 
paulistanos, na semana passada. 
O encontro acabou sem acordo, 
após a empresa rejeitar a propos-
ta apresentada pelo próprio tri-
bunal. Empresa e sindicato terão 
agora 48 horas para apresentar a 
defesa antes do caso seguir para 
julgamento.

AGÊNCIA BRASIL

A DEFESA DE José Genoino 
informou ontem ao presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Joaquim Barbosa, 
que o estado de saúde do 
ex-deputado piorou após o 
retorno ao Presídio da Papuda, 
no Distrito Federal. Diante 
do novo relatório médico 
apresentado, Genoino pede 
urgência no julgamento 
do recurso apresentado ao 
plenário da Corte para voltar 
a cumprir pena domiciliar. 
A liberação do recurso para 
julgamento depende de 
Barbosa, relator das execuções 
penais dos condenados na 
Ação Penal 470, o processo do 
mensalão. 

Segundo o advogado Luiz 
Fernando Pacheco, Genoino 
apresentou “três episódios 
de crise hipertensiva, com 
elevação dos níveis pressóricos 
sistólicos, que requereram uso 

de medicação de urgência e 
apresentou alteração de seu 
perfi l de coagulação”.

No dia 30 de abril, o ex-
deputado voltou a cumprir 
pena no Presídio da Papuda 
por determinação do ministro 
Joaquim Barbosa. Genoino 
foi condenado a quatro anos 
e oito meses de prisão em 
regime semiaberto na Ação 
Penal 470,  mas cumpria prisão 
domiciliar temporária, desde 
dezembro do ano passado, 
devido ao seu estado de saúde. 
Ele tem problemas cardíacos.

O ex-parlamentar 
teve prisão decretada em 
novembro do ano passado 
e chegou a ser levado 
para a Papuda. Mas, por 
determinação de Barbosa, 
ganhou o direito de cumprir 
prisão domiciliar temporária. 
Durante o período em que 
fi cou na Papuda, Genoino 
passou mal e foi levado para 
um hospital particular.

O PREFEITO DE Manaus, Arthur 
Virgílio Neto (PSDB), decretou 
situação de emergência na 
cidade em virtude da cheia 
no rio Negro. A cidade é uma 
das sedes da Copa do Mundo. 
O nível do Rio Negro chegou 
a 29,19 metros. A previsão do 
Serviço Geológico do Brasil 
é que o rio suba mais 30 
centímetros. 

A prefeitura de Manaus 
informou que foram 
construídas passarelas 
metálicas para acesso às 
áreas comerciais do centro 
de Manaus. Dessa forma, a 
cheia do rio “não atrapalha 
o andamento da cidade”, 
inclusive durante a Copa 
do Mundo. E diz que tem 
“expertise nessas situações”.

FOLHAPRESS

DEPOIS DE 43 anos, a Justiça 
abriu o primeiro processo contra 
militares acusados de matar e 
esconder o corpo do deputado 
federal Rubens Paiva, em 1971.

O parlamentar foi cassado 
e preso pela ditadura militar 
(1964-85). Morreu após ser 
barbaramente torturado no 
DOI-Codi do Rio, e seu corpo 
nunca foi entregue à família.

Em decisão ontem, o 
juiz Caio Taranto, da 4ª Vara 
Federal Criminal do Rio, diz 
que os crimes atribuídos aos 
militares são imprescritíveis e 
que, por isso, a Lei da Anistia 
não se aplica ao caso. 

A ação foi aberta 
contra cinco réus: o general 
reformado José Antônio 
Nogueira Belham, os coronéis 
reformados Rubens Paim 
Sampaio e Raymundo Ronaldo 
Campos e os ex-sargentos 
Jurandyr e Jacy Ochsendorf 

e Souza. A denúncia do MPF 
chegou à Justiça no dia 19.

Ao decidir pela abertura 
da ação, o juiz de primeira 
instância afi rmou que a 
Anistia “não trata de condutas 
previstas no Código Penal” 
e “deve ser interpretada 
restritivamente, (...) sobretudo 
quando colide com a proteção 
de direitos fundamentais”.

Ele classifi cou a morte 
e a ocultação do cadáver de 
Rubens Paiva como crimes 
contra a humanidade, que 
não prescrevem, segundo o 
direito internacional. Para o 
juiz, o assassinato de presos 
políticos “fazia parte de uma 
política conhecida, desejada e 
coordenada pela alta cúpula 
governamental”.

Essa foi a primeira vez que 
a Justiça reconheceu a morte 
de vítima da ditadura como 
crime de lesa-humanidade. 
Os procuradores chamaram a 
decisão de histórica.

 ▶ Cercada por jogadores do Bom Senso F.C., Dilma Rousseff prometeu apoio para categoria

VALTER CAMPANATO / ABR



Principal
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Marcos Bezerra

RASTROS DE VIAGEM  
/ ECONOMIA /  AEROPORTO ALUÍZIO ALVES PODE ENTRAR EM OPERAÇÃO SEM LINHAS REGULARES DE TRANSPORTES COLETIVOS, MAS EMPRESA 
JÁ APRESENTOU PROPOSTA AO DER PARA ESTENDER ITINERÁRIOS QUE ATENDEM SÃO GONÇALO; CORRIDAS DE TÁXI SERÃO TABELADAS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL 

A QUATRO DIAS do início das ope-
rações do Aeroporto Interna-
cional Governador Aluízio Al-
ves, uma situação chama aten-
ção: não há uma linha sequer de 
ônibus intermunicipal que dê 
acesso ao novo terminal. A in-
terligação do empreendimen-
to à capital e região metropoli-
tana, através do transporte pú-
blico, depende da autorização 
do Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER) que, até o mo-
mento, não se pronunciou sobre 
o assunto. 

A Prefeitura de São Gon-
çalo do Amarante, em caráter 
de urgência, autorizou, no dia 
1º de abril deste ano, a instala-
ção de uma linha circular, ope-
rada pela empresa Trampolim 
da Vitória, que faz o trecho en-
tre a Igreja matriz de São Gon-
çalo, no centro da cidade, e o ae-
roporto. Esta medida possibilita 
que os demais usuários da em-
presa, mesmo que pegando dois 
ônibus, consigam chegar ao ter-
minal fazendo integração. 

A linha implantada recente-
mente, entretanto, está sendo 
questionada pelo Ministério Pú-
blico e pode ser extinta em bre-
ve, o que restringirá ao turista 
ou potiguar que precisar usar o 
terminal aéreo, duas opções: pe-
gar um táxi ou ir de carro parti-
cular. A Prefeitura de São Gon-
çalo respondeu ao questiona-
mento do MP e aguarda os no-
vos passos do processo. 

A Trampolim, que já tra-
balha com várias linhas inter-
municipais interligando par-
te da Grande Natal – Parnami-
rim, São Gonçalo do Amarante 
e Macaíba – já protocolou uma 
série de pedidos para atender a 
região. A ideia inicial é estender 

até o aeroporto o itinerário das 
linhas que partem de São Gon-
çalo do Amarante ou passam 

por lá.
Formalmente, nenhuma au-

torização foi dada ainda. Infor-
mações extraofi ciais dadas pelo 
DER à empresa, no entanto, esti-
mam que será dada hoje a auto-
rização para a extensão de duas 
linhas, ambas passando por Na-
tal. Uma delas é a linha S, que 
vai até a Av. Rio Branco, na Cida-
de Alta. A outra, a R, passa origi-
nalmente pela Av. Capitão Mor 
Gouveia – neste momento com 
desvio em virtude das obras de 
reestruturação da via –, indo até 
o Shopping Midway Mall e vol-
tando para São Gonçalo pela Av. 
Bernardo Vieira. 

“Mas nós não podemos tra-
balhar em cima de informações 

extraofi ciais. E já estamos às 
vésperas da inauguração”, des-
tacou o diretor executivo da 
Trampolim, Rodolfo Viveiros. 
Após ter a autorização formal, a 
empresa terá de enviar um ope-
rador até o local para avaliar o 
aumento no trecho e a necessi-
dade de ampliar também o nú-
mero de veículos destas linhas. 
O percurso a ser feito pelos ôni-
bus é defi nido também pelo 
DER. 

Hoje, há quatro linhas que 
possibilitam a integração com 
a linha circular W, em funciona-
mento em São Gonçalo. São as 
linhas R, S, U e I.  A passagem 
em todas elas custa R$ 2,30, en-
quanto a linha W custa R$ 2,20. 

Para fazer a integração e pa-
gar a tarifa apenas da primeira 
condução é necessário ter um 
cartão eletrônico de passes do 
RN Card. E o intervalo entre o 
primeiro e o segundo ingresso 
não pode ultrapassar 1h, conta-
da do momento em que se pas-
sou o cartão pela primeira vez. É 
possível realizar a viagem mes-
mo que não se possua o cartão, 
desde que o passageiro acer-
te o valor da viagem na entra-
da. Para estes casos, entretanto, 
não há integração.  

A reportagem tentou entre-
vistar o diretor geral do DER, 
Demétrio Torres, mas ele alegou 
compromissos e a entrevista foi 
agendada somente para hoje. 

MONITORAMENTO
A Trampolim implementou 

uma ferramenta em sua página 
na internet que promete dimi-
nuir os riscos do usuário de per-
der o ônibus. Através do moni-
toramento dos veículos por ge-
olocalização é possível acompa-
nhar em um mapa atualizado 
onde está o ônibus e qual o tem-
po que ele levará para chegar 
à parada de ônibus. Os dados 
podem ser acessados no ícone 
‘Veja aqui a sua rota”, na pági-
na http://www.trampolimdavi-
toria.com/

O Consórcio Inframérica vai 
disponibilizar temporariamen-
te uma linha de traslado. A partir 
do dia 31, data do início das opera-
ções, e pelos 15 dias seguintes, um 
ônibus ligará o Aeroporto Augusto 
Severo, em Parnamirim, ao novo 
terminal. O objetivo, de acordo 
com a assessoria de comunicação 
do consórcio, é resgatar o passa-
geiro desavisado que for ao termi-
nal antigo e levá-lo ao local certo 
de embarque. Terão acessos todas 
as pessoas que portarem passa-
gens aéreas com a data do dia de 
uso do traslado.

Não se trata de uma nova linha 
de ônibus. É apenas uma medida 
para ajudar àqueles que ainda es-
tão ‘voando’ nesta fase de adapta-
ção. São dois ônibus no total, fi -
cando um em cada aeroporto. Eles 
partem a cada meia hora.

Como o objetivo é apenas in-
tegrar os dois terminais, não have-
rá nenhum outro ponto para apa-
nhar passageiros que não o Au-
gusto Severo. Todos ingressarão 
no transporte em Parnamirim e 
descerão apenas em São Gonçalo. 
Não haverá contra fl uxo. O ônibus 
irá vazio do Aluízio Alves para o 
Augusto Severo. Para outras rotas, 
assegurou a assessoria, “já existe o 
transporte público”. 

“A empresa Trampolim da Vi-
tória, será responsável pelo trans-
porte coletivo intermunicipal de 
passageiros entre a capital poti-
guar, as cidades de Parnamirim, 
Macaíba e São Gonçalo do Ama-
rante até o novo Aeroporto de Na-
tal. Este serviço fi cará disponível 
de 4h30 às 24h, com uma frequên-
cia de 25 minutos”, informou a In-
framérica por email.

Ir de taxi é, sem dúvida, uma 
das formas mais cômodas de 
chegar ao novo aeroporto. Con-
tudo, como já é de se imaginar, 
o preços das corridas para quem 
está na Zona Sul de Natal, são 
praticamente duplicados.

Da Via Costeira, principal 
corredor da rede hoteleira da Ca-
pital, a preço tabelado para uma 
corrida até o aeroporto irá gi-
rar em torno de R$ 80, de acordo 
com o diretor fi nanceiro do Sin-
dicato dos Táxis de Natal, Alde-
mir Calisto Torres. O valor segui-
rá esta mesma média para Ponta 
Negra e Alguns outros pontos da 
parte sul da cidade. 

Quem decidir sair de uma 
partida na Arena das Dunas di-
reto para o aeroporto terá que 
desembolsar com o táxi cerca de 
R$ 70. Sendo o Centro da Capi-
tal o ponto de partida, a passa-
gem fi caria cerca de R$ 10 mais 
barata. Já para os moradores da 
Zona Norte de Natal, os preços 
cobrados não devem ultrapassar 
os R$ 50. 

Calisto explicou que há duas 
opções para o usuário de táxi: ir 
com preço defi nido ou ligar o ta-
xímetro. A segunda opção, en-
tretanto, pode não ser a mais 
vantajosa para o usuário, já que 
o preço total da corrida vai ser 
proporcional à distância per-
corrida e ao tempo parado no 

trânsito.
A cobrança da corrida do 

táxi começa no instante em 
que o passageiro entra no car-
ro. Nessa hora, o taxímetro co-
meça a funcionar, exibindo no 
visor o valor da chamada tari-
fa inicial, que em Natal é de R$ 
4,55 reais.  Com o carro andan-
do, a cada quilômetro percorri-
do, a conta cresce R$ 2,35 (ban-
deira 1). Se for noite, domingo ou 
feriado (bandeira 2), o valor vai 
para tanto R$ 3,30. 

Quando o táxi está parado, 
mesmo a contagem por quilô-
metro sendo interrompida, a 
corrida fi ca mais cara 40 centa-
vos a cada minuto.  

Assim, a conta fi nal é pro-
porcional não só à distância ro-
dada como ao tempo parado. E 
com os gargalos que existem no 
trânsito atualmente, entre Natal 
e o aeroporto, é possível que se 
levem muitos minutos parados, 
engordando o que será pago ao 
fi nal. 

 ▶ Terminal do Aeroporto Aluízio Alves ainda não tem linhas regulares de transportes coletivos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Valores da corrida sobem em relação ao terminal de Parnamirim

 / NJ

 ▶ Ônibus para passageiros irá de Parnamirim a São Gonçalo por 15 dias

EDUARDO MAIA / NJ

TÁXIS TERÃO VALORES 
TABELADOS PARA AEROPORTO

INFRAMÉRICA INSTALA 
TRASLADO PROVISÓRIO

LINHAS PARA A 
INTEGRAÇÃO COM 
A CIRCULAR W, QUE 
RODA SOMENTE EM 
SÃO GONÇALO:

I – R$ 2,30
Macaíba (Terminal) – São 

Gonçalo (Terminal) – Natal 

(Norte Shopping)

R – R$ 2,30
São Gonçalo do Amarante 

(Terminal) – Natal (Shopping 

Midway Mall)

S – R$ 2,30
São Gonçalo (Terminal) – Natal 

(Av. Rio Branco)

U – R$ 2,30
Poço de Pedras – Igapó

TAXI EM NATAL 

Bandeirada

R$ 4,55

Bandeira I

R$ 2,35

Bandeira II

R$ 3,30

Hora Parada

R$ 24,00

 ▶ Rodolfo Viveiros: negociação
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TEMPO DE MUDANÇA
A rádio cais, que antecipa a 

volta do engenheiro Emerson Fer-
nandes para a presidência da Co-
dern, informa que, além da assem-
bleia convocada para o dia 2 de Ju-
nho para deliberar sobre “aumen-
to de capital”, existe uma outra 
assembleia geral extraordinária 
da empresa convocada para o dia 
6, sem especifi car os assuntos que 
vão ser tratados.

DAQUI A DEZ ANOS
A reitora da UFRN, Ângela Pai-

va Cruz, considerou muito posi-
tiva a audiência com a presiden-
te Dilma Rousseff  quando foi en-
tregue a proposta das 63 universi-
dades federais com a projeção de 
investimentos para o atendimen-
to das novas demandas nos próxi-
mos dez anos.

CAMINHO DA VOLTA

O grupo Accor, um dos maio-
res no ramo da hotelaria mun-
dial, que já esteve em Natal com 
sua bandeira “Novotel”, está vol-
tando em alto estilo. Além de 
um Íbis,  próximo a Arena das 
Dunas, que não fi cará pron-
to para a Copa, está concluin-
do negociações de associação 
com um grupo local para trazer 
a sua bandeira premium: “Sofi -
tel”, que terá sua bandeira fi nca-
da na Via Costeira. Além da ope-
ração, a Accor fi cará com 50% do 
empreendimento.

JANTAR NO JABURU
O deputado Henrique Alves 

participa hoje de um jantar no Pa-
lácio Jaburu. Residência do vice-
-presidente da República, Michel 
Temer, que promove o encontro 
da presidente Dilma Roussef com 
os candidatos do PMDB ao Gover-
no em todos os Estados.

TEST DRIVE
Muitos natalenses aproveita-

ram o domingo para fazer um test 
drive no túnel da Romualdo Gal-
vão, que abriu apenas uma via, 
que permite atravessar a Slgado 
Filho/BR-101 sem nenhum sinal. 
A travessia é tranqüila. O proble-
ma é na rua Coronel Norton Cha-
ves com Rui Barbosa, em Nova 
Descoberta, onde um sinal de três 
tempos pode represar todo o fl uxo 
de veículos.

PÓS COPA
Boa parte do 

noticiário local, nos 
últimos meses, vem 
tendo como desta-
que principal uma 
dúvida: as obras vão 
estar prontas para a 
Copa do Mundo?

Como estamos 
muito próximos de desfazer essa dúvida, havendo entretanto uma 
certeza de que nem tudo o que foi programado estará concluído no 
prazo de 16 dias, a mudança no enfoque de tais obras a partir de 
uma nova realidade se faz necessário. Em vez de questionar se fi ca-
rão prontas, a dúvida passará a ser outra, muito mais desfavorável:

Quantos dos projetos não concluídos estão correndo o risco de 
fi carem paralisados e por falta de dinheiro?

O calendário da Copa oferecia um estímulo para que o fl uxo 
de recursos, a maioria originário do Governo Federal, não sofresse 
qualquer tipo de obstáculo, sobretudo porque os olhos do mundo 
estavam voltados para o evento.

No caso do nosso Rio Grande do Norte, tanto a Prefeitura de Na-
tal quanto o Governo do Estado, tiveram o bom senso de tentar re-
alizar o possível, dentro do prazo estabelecido, saindo do chamado 
PAC da Copa para outros programas. Foi o caso das obras do Pró-
-transporte e da ampliação da avenida Roberto Freire, a cargo do 
Governo, e o chamado “Lote 1”, da Prefeitura, começando pelo sis-
tema de viadutos na área ocupada pela sede da Urbana, com inú-
meros problemas de desapropriações, que não seriam possíveis no 
curto prazo que restou.

A Copa vai passar, mas os problemas de mobilidade vão conti-
nuar e muitos deles se tornaram mais graves. Houve uma concen-
tração de esforços na área da Arena das Dunas, dentro do princípio 
de começar o que seria possível terminar, como na quase totalidade 
vai acontecer. 

Ocorre que os maiores investimentos foram feitos tendo a Are-
na das Dunas como alvo principal e essa situação perde completa-
mente a prioridade depois do evento. 

Em matéria de mo-bi-li-da-de a prioridade passa a ser outra: o 
Aeroporto Aluízio Alves.

E por Aeroporto não se entenda, apenas, os acessos àquele 
equipamento. O buraco é muito mais embaixo. É o novo direcio-
namento do trânsito de Natal, num outro sentido. Valendo lembrar 
que o destino Aeroporto de Parnamirim foi sendo defi nido ao lon-
go de mais de cinquenta anos, com tempo mais do que sufi ciente 
para as obras de infraestrutura, que foram feitas de acordo com a 
demanda. Esse foi o tempo da “pista” feita pelos americanos (a úni-
ca asfaltada de Natal, com uma só mão), até ser enquadrada na BR-
101, posteriormente duplicada.

No caso de São Gonçalo, toda essa demanda para atender ao 
aeroporto simplesmente vai mudar para uma área carente de vias 
expressas, e com vias já insufi cientes para atender as necessidades 
presentes. O novo Aeroporto vai impactar, por exemplo, a chegada 
a qualquer uma das duas pontes sobre o rio Potengi, e daí pra frente 
o problema vai se multiplicando. 

Os tão falados “acessos” só vão aparecer depois de muitos obs-
táculos serem vencidos. É verdade que existem projetos de inter-
venção para facilitar o tráfego de veículos em andamento. E não 
temos nenhuma razão para não acreditar que essas intervenções 
irão facilitar a vida de quem vai precisar chegar a sair pelo novo Ae-
roporto. É nesse contexto que entram os problemas criados pela 
ativação do novo equipamento. As verbas contratadas serão libe-
radas? E o que vai precisar ser feito para as tais obras necessárias 
não parem?

 ▶ A direção do Sebrae promove um 
almoço hoje no Camarões para os 
vencedores do Prêmio de Jornalismo. 
Dois do Novo Jornal: Paulo Nascimento e 
Eduardo Maia.

 ▶ Hoje, no fi m da tarde, no Ludovicus, 
Instituto Câmara Cascudo, tem o 
lançamento do anuário NDCOR.

 ▶ Começa hoje em todas as escolas 

públicas a primeira fase da 10ª Olimpíada 
Brasileira de Matemática das Escolas 
Públicas.

 ▶ Se vier a Natal encontrar o vice-
presidente dos Estados Unidos, a 
presidente Dilma não cogita assistir o 
jogo Estados Unidos X Gana.

 ▶ O presidente do Sinduscon, Arnaldo 
Gaspar Jr, divulga hoje os números do 

mercado imobiliário.
 ▶ Nosso Renan Barão não apenas 

perdeu o cinturão de Campeão Mundial 
de MMA, sábado em Las Vegas. Levou 
uma surra pra homem nenhum botar 
defeito.

 ▶ Sinal de alerta: segundo o IBOPE um 
em cada grupo de três eleitores avalia o 
Governo Dilma como ruim ou péssimo

 ▶ Hoje completa 40 anos que o 
jornalismo do Rio Grande do Norte fi cou 
mais pobre com a morte de Aderbal de 
França, que inaugurou a crônica social 
moderna.

 ▶ Publicado, no Diário Ofi cial de sábado, 
um listão com a nomeação de 73 
médicos e profi ssionais de Saúde para 
todas as regiões do Estado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO BISPO DE CAICÓ, D. ANTÔNIO CARLOS CRUZ SANTOS.

O poder é um serviço e 
quem tem muito poder, 
muito lhe será cobrado”.

VIGILANTE VEREADOR
A descoberta do Portal No Ar 

do segundo salário do vereador 
Sandro Pimentel como “vigilan-
te” da Universidade Federal reve-
la uma outra situação: um vigilan-
te ganha mais que o dobro do que 
ganha um professor de 20 horas da 
própria Universidade Federal.

MORTE DA ATIVA
A Juztiça defi niu pela extinção 

da ATIVA, uma ONG que se nutria 
de recursos municipais para se li-
vrar dos controles da legislação na 
forma de contratação de pessoal 
e controle dos gastos, o que per-
mitia sua transformação em ver-
dadeiro comitê eleitoral. A exem-
plo do que havia no Estado com a 
MEIOS. Mas a juíza Divone Maria 
Pinheiro ainda deu cem dias para 
o seu sepultamento.

CIDADE JUNINA
Divulgadas as principais atra-

ções artísticas que vão participar 
da promoção Mossoró – Cida-
de Juninas, entre os dias 7 e 29 de 
Junho: Zé Ramalho, Bel Marques, 
Aviões do Forró, Garota Safada e 
Solteirões do Forró, entre outros.

MATERIAL DIDÁTICO
A Secretaria de Educação fi r-

mou contratos no valor de R$ 1,4 
milhão com a empresa Brink Mó-
bil Equipamentos Educacionais 
para aquisição de kits de material 
didático-pedagógico destinado 
aos alunos do Ensino Fundamen-
tal (6º ao 9º ano) da Rede Estadu-
al de Ensino.

LIDERANÇA POTIGUAR

Segundo números divulgados 
pela Anatel, surpreendentemen-
te, o nosso Rio Grande do Norte 
é o Estado nordestino com maior 
participação de sua população 
no universo das televisões por as-
sinatura. Mais de 600 mil norte-
rio-grandenses, 21% da popula-
ção são assinantes o que lhe dá o 
maior percentual, seguidos dos ce-
arenses (14%), baianos (13,35%) e 
pernambucanos (13,3%). Em São 
Paulo, 47% da população tem assi-
natura de televisão, o que pode in-
fl uir no chamado horário de pro-
paganda eleitoral, uma vez que as 
tvs por assinaturas não são obriga-
das a transmitir a xaropada.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Para valer a pena
O natalense pode ver ontem um pouco do que terá de bene-

fícios com as obras de mobilidade da Copa do Mundo prontas. 
A Prefeitura de Natal vinha tocando as obras do túnel da aveni-
da Romualdo Galvão sob desconfi ança da população, no que 
diz respeito aos prazos da obra, mas entregou no último domin-
go o primeiro resultado das intervenções urbanas iniciadas há 
sete meses. Mesmo com muita gente ainda sem saber da exis-
tência da nova opção de tráfego, a população aprovou, segundo 
reportagem do NOVO JORNAL publicada nesta edição de hoje.

Agora, os motoristas que se-guem pela avenida Romualdo 
Galvão podem acessar o túnel após o cruzamento com aveni-
-da Miguel Castro, o que acaba com a necessidade de um semá-
foro e resolve um problema antigo, os engarrafamentos em ho-
rários de pico. O espaço percorre 200 metros até a Avenida Lima 
e Silva. Ao fi m do túnel, o motorista segue pela Avenida Lima e 
Silva e, em seguida, pela Rua Coronel Norton Chaves, já na pas-
-sagem de nível sobre a BR-101.

A partir deste fato, a cidade começa a reavaliar o sofrimen-
to dos últimos meses, quando o sistema viário natalense, já tão 
combalido, perdeu parte de umas de suas principais vias de 
acesso: a avenida Prudente de Morais, parte da BR-101, na al-
tura do Viaduto do Quarto Centenário, e da Romualdo Galvão, 
justamente a que foi liberada e teve ontem o seu primeiro tes-
te em dia útil. Com o túnel aberto, a reportagem colheu depoi-
mentos positivos, ao invés da tradicional reclamação por conta 
de engarrafamentos. Os motoristas elogiaram a fl uidez do tráfe-
go na área e o fi m dos semáforos, como também da retenção de 
carros, comuns até pouco tempo atrás. É um começo.

Mesmo assim, não podemos esquecer que o benefício seria 
bem maior caso todo o complexo de túneis e viadutos da área 
fosse entregue ao mesmo tempo, em que pese os atrasos herda-
dos pela atual administração, que teve de fazer tudo em menos 
de um ano. Até o próximo sábado, o Município irá fi nalizar a 
parte da Prudente de Morais e depois da Copa do Mundo o via-
duto na BR-101 também será entregue. 

O que se espera é que a inauguração dos demais equipa-
mentos do complexo viário, e a abertura para o uso dos veícu-
los da cidade, traga também um alívio e uma reavaliação dos in-
cômodos dos últimos meses, para que as horas gastas por mi-
lhares de pessoas em congestionamentos possam de fato va-
ler a pena. 

Editorial

Caça aos monstros
Não se pode mais conceber o mundo sem internet. É, sem 

dúvida, um espaço incrível, uma grande arena, onde todos, 
sem exceção têm direito de se expressar, expor suas ideias, tra-
balhos, desejos, sentimentos, fotos, itinerários, comidas, bichi-
nhos, poemas, frases feitas, autoajuda, citações de escritores, 
clipes de música, enfi m, melhor eu parar, senão ocuparia todo 
o espaço descrevendo toda a sorte de coisas que o povo é ca-
paz de botar na internet. 

É certo que, por outro lado, lê, concorda e compartilha 
quem quer, quem for igual ou se identifi car. Mas, como em 
todo e qualquer espaço democrático, será que não existe um li-
mite? Eu mesma respondo: sim, há um limite. Há vários, inclu-
sive. Há o meu, o seu, o limite do vizinho, o limite do adolescen-
te, do sexagenário e por aí vai. Mas, dentro do cruzamento dos 
(des)limites individuais e dos limites coletivos, algumas coisas 
precisam sim de regras e, a meu ver, quem extrapola necessita 
de ser enquadrado em algum tipo de correção ou até mesmo 
de punição. Prova disso é o que ocorreu recentemente na in-
ternet, num grande portal de circulação nacional, que divulgou 
um acidente de ônibus ocorrido em Canindé (CE) e que matou 
pelo menos 18 pessoas. Atrelados à notícia, havia comentários 
do tipo: “A notícia boa é que esse povo não virá poluir meu RS”; 
outro disse: “Não sabia que existia ônibus no Ceará”; e esse, em 
particular, traz em si uma outra tendência histérica da internet 
no momento: “Com todo respeito... 20 eleitores do PT a menos”. 
Só mais uma pérola: “Vai ver o peso da cabeça chata fez o ôni-
bus tombar... eu tinha 2 kg de mandioca para dar a esse povo... 
o que eu faço agora?”.

E eu insisto nos limites e questiono: como é que pessoas, 
sob o salvo conduto do anonimato ou no conforto do seu lar, 
de frente para seu laptop, fazem comentários tão infelizes e 
piadas preconceituosas e racistas, em cima da dor de familia-
res que perderam entes queridos num acidente tão trágico, no 
qual pessoas foram mutiladas? Que mundo é esse? Essa gente 
desumana precisa ser encontrada, enquadrada em algum tipo 
de regulação e que isso sirva de exemplo.

Outro ponto: portais que permitem esse tipo de comentá-
rio, que não edifi ca a vida de ninguém e que, muitas vezes, in-
cita ao ódio, ao preconceito, racismo e às vezes até a crimes, 
devem ser boicotados. Simplesmente não acessem. É igual ao 
BBB. Não gosta, então não assiste. Empresas sérias também 
deveriam pensar duas vezes ao agregar seus produtos e servi-
ços a esse tipo de veículo, que sequer se dá ao trabalho de fi ltrar 
os comentários - e isso não tem nada a ver com censura - tem a 
ver com o compromisso de se manter o nível elevado no cam-
po das ideias, da informação, ética e respeito a gregos e troia-
nos. Se qualquer pessoa aparentemente sociável e dócil pode 
se transformar em um monstro na internet, desde que salva-
guardada pelo anonimato, então que se criem mecanismos de 
regulação. Jaulas virtuais para esses selvagens.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Algodão entre cristais
Os articuladores da campanha de Geraldo Alckmin (PSDB) à 

reeleição operam uma complicada engenharia para tentar incluir 
na coalizão do tucano PSD e PSB, as duas siglas que pleiteiam a 
vaga de vice. Gilberto Kassab, presidente do PSD, já deixou claro 
que só fechará com Alckmin se for seu companheiro de chapa. Por 
isso, os operadores do governador tentam convencer o PSB a fi car 
com a vaga ao Senado --que poderia ser um palanque para Eduar-
do Campos em São Paulo.

FORMAL 1
Integrantes do PMDB respi-
raram aliviados por consegui-
rem conter as pressões para 
que a convenção da sigla não 
formalize a aliança com Dilma 
Rousseff , mas acreditam que o 
apoio à reeleição da presidente 
já está prejudicado.

FORMAL 2
Avaliações internas apontam 
que deserções em Estados 
como Rio, Minas e Rio Grande 
do Sul são irreversíveis, e não 
há ordem superior que possa 
engajar as lideranças locais na 
campanha da petista.

BANDEIRANTE 
Tucanos paulistas exibiram a 
Aécio Neves pesquisas inter-
nas do partido que mostram o 
tucano na frente de Dilma em 
três macrorregiões do Estado: 
Baixada Santista, Ribeirão Pre-
to e Bragança Paulista. 

PROSPECÇÃO 1 
O PSDB apresentou ação no 
TSE para pedir a suspensão de 
comerciais da Petrobras e apli-
cação multa à estatal e a Dilma. 

PROSPECÇÃO 2 
Os tucanos alegam que a em-
presa faz “propaganda nega-
tiva em relação à oposição” ao 
dizer que seu valor de merca-
do “é seis vezes maior do que 
em 2002”, último ano da gestão 
Fernando Henrique Cardoso.

EFEMÉRIDE 
Já a direção do PT entrou com 
representação na Justiça Elei-
toral acusando Eduardo Cam-
pos e três jornais de Pernambu-
co por propaganda antecipada. 
A sigla aponta “promoção pes-
soal” de Campos na cobertura 
de sua saída do governo.

BEM NA FITA 
O PTB, que anunciou apoio a 
Dilma, foi o terceiro partido 
com mais emendas empenha-
das em 2014. Foram R$ 23,1 mi-
lhões, atrás apenas do PT (R$ 

33,1 milhões) e do PMDB (R$ 
31,3 milhões), segundo dados 
do Siafi . A sigla tem a 11ª ban-
cada, com 17 deputados.

VOLTA PRA CASA 
A defesa de José Genoino en-
viou ontem petição ao STF pe-
dindo que Joaquim Barbosa re-
considere a cassação de sua 
prisão domiciliar. O advogado 
Luiz Pacheco anexou laudos 
que apontam deterioração da 
saúde do ex-deputado.

PAÍS DA TOGA 
Barbosa determinou que não 
haverá expediente no Supremo 
em 26 e 30 de junho, quando 
acontecem jogos da Copa em 
Brasília. Os prazos processuais 
serão prorrogados para os dias 
seguintes. Nos dias de partidas 
do Brasil, o atendimento será 
encerrado às 12h30.

COLETIVO 
Três funcionários do gabinete 
de Luiz Moura (PT) na Assem-
bleia Legislativa também esta-
vam presentes na reunião de 
março na sede da cooperativa 
de transportes da qual o depu-
tado faz parte, que teve a pre-
sença de 13 integrantes da fac-
ção criminosa PCC. 

COLETIVO 2 
A reunião foi investigada pela 
Polícia Civil. A coluna não con-
seguiu contato com assesso-
res de Moura em seu gabinete 
ontem.

NO PAPEL 
Dois anos depois de empossar 
uma comissão para redigir o 
código de ética da administra-
ção estadual, o governo paulis-
ta publicou, sem alarde, o do-
cumento no início do mês. 

DE MOLHO 
O texto estabelece, por exem-
plo, quarentena de seis me-
ses para ex-servidores atuarem 
na iniciativa privada na mes-
ma área em que atuavam no 
governo.

Onde há fumaça há fogo. 
É intolerável um deputado, 

responsável por fi scalizar, se 
ver envolvido por todos os 

lados nessa situação”.

DO VEREADOR CORONEL TELHADA (PSDB-SP), sobre 
reunião investigada pela polícia de que participou Luiz 

Moura (PT) com suspeitos de integrar o PCC.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NEM O PAPA É TÃO POP

O prefeito de Curitiba, Gustavo Fruet, recebeu queixas de que 
a presidente de uma associação estava impedindo turistas de tira-
rem fotos no Bosque do Papa, que homenageia João Paulo 2º, e pe-
diu para um assessor verifi car.

– É verdade que a senhora está proibindo fotos aqui no bos-
que? --perguntou o emissário à dirigente da entidade.

– Não. Claro que não --respondeu a presidente.
– Não é verdade que a senhora proibiu uma moça de tirar fo-

tos na capela do bosque na semana passada?
– Ah, bom! Aí sim. Não deixei mesmo. Ela queria tirar fotos 

sem roupa para uma revista.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br DE MARCHA À RÉ 

/ PETROBRAS /  SÉRGIO GABRIELLI, EX-PRESIDENTE DA EMPRESA, RECUA E DIZ QUE 
ESTATAL ANALISAVA CONTRATOS DE ABREU E LIMA. GRAÇA FOSTER DEPÕE HOJE

EM DOCUMENTO ENCAMINHADO 
nesta ontem à CPI da Petro-
bras, o ex-presidente da estatal 
Sérgio Gabrielli diz que alguns 
aditivos e contratos da refi na-
ria Abreu e Lima, em Pernam-
buco, foram submetidos à di-
retoria executiva da Petrobras. 
A afi rmação representa um re-
cuo em relação ao depoimento 
prestado por ele à comissão de 
inquérito na semana passada.

No depoimento, Gabrielli 
disse que a refi naria Abreu e 
Lima tinha um conselho de ad-
ministração próprio, que toma-
va decisões sobre a assinatura 
de novos contratos e aditivos 
sem submetê-las ao comando 
da estatal. A Petrobras divul-
gou nota um dia depois da pre-
sença da Gabrielli na CPI para 
afi rmar que “todos os contra-
tos e aditivos da refi naria fo-
ram submetidos previamente” 
aos seus órgãos competentes.

No documento, o ex-diretor 
afi rma agora que alguns con-
tratos e aditivos eram levados 
diretamente à refi naria, mas 
outros passavam pela direto-
ria executiva da Petrobras. “Os 
aditivos e contratos da Rnest 
[Refi naria de Abreu e Lima] 
passavam pela análise e apro-
vação de vários órgãos da em-
presa antes de serem encami-
nhados à Refi naria de Abreu e 
Lima. Alguns, em razão de va-
lor ou de matéria, eram sub-
metidos à diretoria executiva 
da Petrobras”, diz Gabrielli.

O ex-diretor também afi r-
ma que os demais aditivos 
eram “analisados e aprova-
dos por outras autoridades 
da Petrobras nos seus limites 
de competência” e que todos 
eram de responsabilidade exe-
cutiva da refi naria.

Gabrielli justifi ca sua de-
claração ao afi rmar que saiu 
da estatal em fevereiro de 2012 

e respondeu a um “expressivo 
número de perguntas” de di-
versos assuntos na CPI.

No documento, o ex-dire-
tor admite que, durante seu 
depoimento à comissão de in-
quérito, afi rmou que “os aditi-
vos não chegam à diretoria da 
Petrobras”, portanto a estatal 
“não tem como falar sobre os 
aditivos porque eles não che-
garam à diretoria da Petrobras, 
porque eles eram resolvidos no 
âmbito da Rnest”.

Em entrevista ao deixar a 
sessão da CPI, Gabrielli tam-
bém afi rmou que a refi naria 
funcionava como uma subsi-
diária da Petrobras e tinha a 
“competência” de tomar as de-
cisões sobre aditivos e contra-
tos. O ex-presidente chegou a 
afi rmar que a mesma sistemá-
tica ocorria com a BR Distri-
buidora, que “toma decisões 
sem a diretoria da Petrobras 
tomar conhecimento”.

Na nota que desmente Ga-
brielli, a Petrobras afi rma que 
está “equivocada” a informação 
divulgada pelo ex-presidente 
porque são realizadas pelo co-
mando da estatal análises téc-
nicas, comerciais, tributárias e 
jurídicas sobre os contratos e 
aditivos da Abreu e Lima.

INVESTIGAÇÕES
Presidente da CPI, o sena-

dor vital do Rêgo (PMDB-PB) 
disse que vai ler durante reu-
nião da comissão de inquérito 
do Senado hoje as explicações 
encaminhadas por Gabrielli. 
“Por estar muito tempo fora 
da companhia, ele não sabe se 
a Petrobras atualizou os seus 
protocolos”, afi rmou Vital.

A CPI ouve hoje a presiden-
te da estatal, Graça Foster, que 
vai falar sobre a compra da re-
fi naria de Pasadena. Na quin-
ta-feira , será a vez da comis-
são ouvir o ministro José Jor-

ge, do TCU (Tribunal de Con-
tas da União), que investiga a 
compra da refi naria no Texas 
(EUA) -que não pretende com-
parecer ao depoimento. Por ser 
convite, o ministro do TCU não 
é obrigado a participar da reu-
nião da CPI. Em conversas com 
aliados, José Jorge diz que não 
pretende atender o convite 
porque está impedido de falar 
publicamente sobre um tema 
que está sob investigação do 
tribunal, sob pena de colocar 
em risco a apuração.

“O convite foi para saber 
como anda o processo de in-
vestigações no TCU. Ele pode 
responder sem prejudicar a 
permanência dele como rela-
tor”, rebateu Vital. Também 
foi chamado a depor na quin-
ta Jorge Zelada, ex-diretor in-
ternacional da Petrobras que 
foi indicado pelo PMDB para 
o cargo após a saída de Nestor 
Cerveró.

 ▶ Sérgio Gabrielli encaminhou documento à CPI na qual consta a informação sobre a refi naria de Abreu e Lima 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

Após críticas à Copa, Ronaldo 
diz que trabalhará por Aécio

Promotoria pede que empresas sejam 
condenadoas a pagar R$ 2,5 bilhões 

/ TUCANO NOVO /

/ TRENS-CARTEL /

O ex-jogador de futebol Ro-
naldo afi rmou ontem que pre-
tende participar da campanha 
do presidenciável tucano Aé-
cio Neves (MG). “Até agora não 
conversamos sobre isso. Mas 
alguma coisa [vou fazer], sim”, 
disse Ronaldo em entrevista ao 
jornal “Valor Econômico”. Em 
abril, o ex-jogador havia sinali-
zado seu voto ao publicar foto 
ao lado de Aécio, a quem se re-
feriu como “futuro presidente 
do Brasil”.

A declaração suscitou rea-
ções no campo petista. “É ruim 
preparar o terreno dessa forma. 
[Ronaldo] tenta se dissociar na 

reta fi nal para evitar qualquer 
tipo de desgaste”, disse o secre-
tário de comunicação do par-
tido, José Américo, em referên-
cia ao fato de que o ex-jogador 
é membro do COL (Comitê Or-
ganizador Local) da Copa.

Rui Falcão, presidente na-
cional do PT, amenizou a situ-
ação. “Ele está exercendo a livre 
manifestação do pensamento. 
Mas eu não concordo.”

Dilma Rousseff  evitou alon-
gar-se sobre o tema. Na saída 
de evento em Brasília, a presi-
dente disse apenas que não fi -
cou brava com Ronaldo. No sá-
bado, porém, Dilma foi enfáti-

ca ao rebater críticas feitas pelo 
ex-jogador, que disse sentir ver-
gonha dos atrasos nos prepara-
tivos para a Copa.

“Não temos por que nos en-
vergonhar. Não temos comple-
xo de vira-latas”, afi rmou.

Para Aécio, a manifestação 
do ex-jogador foi “um gesto de 
coragem e cidadania”. Sobre as 
críticas, o tucano afi rmou que 
quem se manifesta a favor de 
sua candidatura é “imediata-
mente patrulhado pela base do 
governo”. A crítica mais ácida 
às declarações de Ronaldo veio, 
porém, da oposição.

“Não mudo meu lado de-
pendendo de como está o jogo”, 
disse Romário, ex-colega do Fe-
nômeno e deputado federal 
pelo PSB.

O MINISTÉRIO PÚBLICO de São 
Paulo pediu à Justiça que em-
presas que formaram cartel em 
licitações abertas em 2008 para 
reforma e modernização de 
trens das linhas 1-azul e 3-ver-
melha do Metrô de São Paulo 
sejam condenadas a pagar in-
denização de R$ 2,5 bilhões.

Na ação judicial, a Promo-
toria também requer o fecha-
mento das companhias. São 

apontadas como integran-
tes do cartel as empresas Als-
tom, Siemens, Bombardier, Te-
jofran, Temoinsa, Iesa, MPE, 
TTrans, Faiveley, Knorr Brem-
se e FVL.

Na petição inicial da ação, 
o promotor aponta que as em-
presas dividiram os lotes das li-
citações e defi niram quais se-
riam os consórcios vencedores 
das concorrências públicas. O 

promotor Marcelo Milani cita 
documentos encontrados nas 
empresas em diligências de 
busca e apreensão realizadas 
por autoridades federais em ju-
lho do ano passado. As men-
sagens e manuscritos indicam 
como as companhias combi-
naram os preços e resultados 
dos processos licitatórios, de 
acordo com a Promotoria.

Também são acusados de 

improbidade administrati-
va o ex-presidente do Metrô 
José Jorge Fagali e os ex-dire-
tores da estatal de trens Sérgio 
Corrêa Brasil e Conrado Gra-
va Souza, sob o argumento de 
que eles permitiram as irregu-
laridades nas concorrências 
públicas. Milani pediu ainda 
o bloqueio de bens e a quebra 
do sigilo bancário e fi scal dos 
acusados.

 ▶ Ronaldo Nazário, ex-jogador

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

Seleção
Infelizmente, sei o que aconteceu 
comigo para eu perder o amor que 
eu tinha pela Seleção Brasileira de 
Futebol. Logo eu, um torcedor fanático 
que só faltava morrer do coração na 
hora dos jogos do Brasil pela Copa 
do Mundo. Em 1950, eu era um 
adolescente, chorei copiosamente 
pela nossa derrota. Em 1958, tomei 
um pileque comemorando a nossa 
primeira conquista da taça Jules 
Rimet. Em 1970, fi quei quase louco, 
perdi completamente a voz quando 
quis gritar: Brasil Tricampeão! Só 
recuperei a voz três horas depois. 
Na copa de 2010 torci com muito 
pouco entusiasmo, para depois perder 
todo aquele amor que eu tinha pela 
canarinha. Fiquei igual a muitos casais 
que se separam porque não amam 
mais seus companheiros. Exatamente 
assim, aconteceu comigo em relação 
à seleção. Por mais que me esforce 
não sinto nenhuma vontade para 
torcer. Como confessei no início deste 
texto eu sei o motivo. Fui encontrar 
numa frase da escritora Ayn Rand 
a explicação para o meu problema: 
“Quando você perceber que, para 
produzir, precisa obter a autorização 
de quem não produz nada; quando 
comprovar que o dinheiro fl ui para 
quem negocia não com bens, mas 

com favores; quando perceber que 
muitos fi cam ricos pelo suborno e por 
infl uência, mais que pelo trabalho, e 
que as leis não nos protegem deles, 
mas, pelo contrário, são eles que estão 
protegidos de você; quando perceber 
que a corrupção é recompensada, e 
a honestidade se converte em auto 
sacrifício; então, poderá afi rmar, sem 
temor de errar, que sua sociedade 
está condenada”. Apesar de ela ter 
falecido no dia 06 de março de 1982, 
parece que ela escreveu esta frase 
vendo o Brasil de hoje, cuja seleção, 
lamentavelmente, não merece minha 
torcida.

Geraldo Batista
Por email

ABC e América 
Acompanho o futebol potiguar 
desde 1991 e até agora nunca tinha 
visto ABC e América tão bem como 
este ano. Além de fazerem boas 
campanhas na Série B, estão na 

terceira fase da Copa do Brasil. Claro 
que posso sonhar com a Série A para 
os dois em 2015. Seria o máximo!

Marcos Trindade, pesquisador
Por e-mail

Aeroporto
Vamos todos sentir muita saudade do 
Aeroporto Augusto Severo. Embarquei 
ontem, início de madrugada. 
Tranquilidade ao chegar. Rapidez. 
Trânsito livre. Perto de quase tudo da 
cidade. Tudo funcionando e segurança. 
Ao invés de um novo aeroporto 
precisávamos era de um porto.

Walkiria Fonseca
Pelo Instagram

Mobilidade da copa
Obra show. Parabéns ao Prefeito e 
auxiliares pela coragem de fazê-las 
mesmo com muita gente torcendo ao 
contrário.

Eneas Reis
Pelo Instagram

Mobilidade da copa - 2
Eu torço pra cidade fi car linda e voltar 
a ser o que era. Parabéns, Prefeito, 
mesmo com difi culdades Natal já 
esta com outra cara. Espero um dia 
que o Sr. Prefeito olhe pelo bairro do 
San Vale! Já moramos aqui ha mais 
de 10 anos e precisa ser saneada e 
asfaltada.

Lucienne Torres
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Essa foi a Fifa que me deu
Era tão bom quando a Copa era 

em outros países. E a gente só torcia. 
Torcia sem culpa, sem problemas, 
livres de todo o mal, da necessidade de 
criticar. Torcia sem sofrimento. Sem 
constrangimento. Era tudo tão mais 
simples. Era tudo tão mais gostoso. 
Festa na casa dos outros sempre é tão 
melhor. O lixo do dia seguinte fi ca para 
os outros limparem. 

Era bom lá fora porque ninguém 
reclamava da Copa, que antigamente 
era aquela festa supersensacional 
que tinha um monte de feriado e, de 
tarde (com sorte, como foi em 1994) a 
turma toda se reunia e curtia os jogos 
do Brasil. Todo mundo torcia. Todo 
mundo torcia pela mesma coisa. 

Agora que a Copa é no Brasil, a 
torcida não está unida. O que parece 
impressionante. Quem tem um pouco 
mais de experiência se assombra: poxa, 
o Brasil tem a capacidade de realizar 
uma Copa, hoje. Quem é mais da 
atualidade, acha isso besta, questiona 
e reclama. Realmente: o que signifi ca 
poder receber uma Copa? É um sinal 
de fi rmeza econômica? Ou um sinal de 
burrice “ostentação”? Tipo assim: você 
sabe que está sendo enganado quando 
compra um fone Beats (by Dr. Dre) que 

custa 14 dólares para ser fabricado, 
mas é vendido por 200 dólares (nos 
EUA) ou mais de R$ 1 mil no Brasil. 
Mas compra porque quer impressionar 
e porque aquela marca de fone vai te 
dar algum prestígio junto a pessoas 
que como você querem ser enganados 
dessa forma. 

Voltando à Copa, sendo bonzinho, 
poderia dizer que metade torce pela 
Copa, a outra, não. Mas as torcidas 
nessa Copa no Brasil não são tão fáceis 
assim. Para todo lado que se mexe 
com relação à festa da FIFA, surge 
uma torcida contra, outra a favor 
e, se brincar, uma terceira e quarta 
com detalhamentos dessa polêmica. 
E tudo isso, claro, nacionalmente; e 
depois localmente. Ô Copa difícil. Sob 
essa ótica, não tem como vencer nem 
convencer. Vai ser pra sempre a Copa 
do Mundo que não deveria ter sido. 
Ainda mais se o Brasil perder. Se perder 
vão dizer: tá vendo, Deus castiga!  

E numa Copa assim, em casa, 
com tantas contradições, o sujeito 
não se sente tranquilo. Não tem como 
relaxar. O stress é crescente. A broxada 
é iminente. Acordo às noites suado, 
com pesadelos nos quais aquele tal de 
“Jerônimo” critica desde a forma como 

eu arrumei minha gaveta do armário 
até à força que eu coloco na escovação 
dos meus dentes. Um refl exo da 
extensão dos domínios totalitários da 
Fifa. 

De tanto falarem que os estádios 
não iam fi car prontos eu tenho a 
impressão que nunca vão parar de 
construí-los e que, em breve eles serão 
as únicas construções importantes nas 
cidades. Veja o caso de Natal: parece 
que a cidade de antes da Arena vai 
ser toda desmontada e, no lugar, vai 
nascer uma nova cidade composta só 
de estádio, ruas para carros e cantos 
para estacionar. O resto não importa. 
Também não importa para onde os 
carros vão, desde que cheguem a 
um estacionamento pago e que de lá 
um ônibus leve todo mundo para o 
estádio. 

De tanto falarem que os 
aeroportos não vão fi car prontos 
ou que um será desativado e outro 
ativado, eu vivo assombrado, com 
medo que na hora H, todos os 
aviões fi quem voando sobre nossas 
cabeças sem saber para onde ir. E 
acabem caindo sobre nós. Eu ando 
cismado de que nos dias dos jogos, 
principalmente no dos EUA, Natal se 

torne o alvo de todos os terroristas do 
mundo. Mas por mais que o ataque 
seja heavy metal ainda tenha de 
assistir o coronel Araújo dizendo na 
TV, no jornal, nos blogs e no rádio que 
tudo está sob controle e que todas as 
providências estão sendo tomadas. 
E ninguém fazer mais pergunta 
nenhuma. E tudo vai fi car seguro 
assim, sem nada, na mais pura falta 
de gravdiade. 

Inveja mesmo dá é de gente como 
Marco Carvalho, ex-repórter daqui do 
NOVO JORNAL, que está em Londres 
(estudando), vendo a Copa de longe, 
do velho mundo. E de lá, certamente, 
por mais que ele ouça falar mal 
do campeonato, tudo permanece 
inalterado. A Copa permanece aquela 
festa deliciosa, simples, feita de bola 
e gols, na qual malhávamos nossos 
adversários sem culpa, longe dos olhos 
deles. 

Veja em que situação essa copa 
nos meteu: termos que ser civilizados 
porque todos eles – nossos inimigos 
futebolísticos – estarão bem ao lado. E 
pior: pode ser que no pior dos mundos, 
com o Brasil fora da competição, 
tenhamos de aguentar, dentro de casa, 
algum ‘hermanozinho’ tirando onda 

com a nossa cara dentro da nossa sala. 
Credo!

Por fi m, de legal mesmo é só ver 
o povo que nos governa – mesmo 
que a serviço da FIFA – trabalhando 
um pouco para variar, e tendo que se 
explicar pelas obras que estão fazendo. 
Já pensou se sempre fosse assim. Sob 
essa ótica, temos que agradecer à Fifa. 
Ela botou o Brasil em ordem. Viva à 
Fifa, que botou o povo para trabalhar; 
que provocou o povo a protestar. 
O Brasil merece todo ano uma Fifa 
dessas. 

Só assim, quem sabe, desperte 
fi nalmente para o fato de que com 
Copa ou não, é uma obrigação gastar 
dinheiro com saúde, educação e 
segurança; não um favor. A Copa no 
Brasil é tão cruel que querem que 
a gente chame de “legado da Copa” 
um monte de obras que já eram 
necessárias, sem a necessidade de uma 
Copa para que isso fi casse provado. 
Ou alguém duvida da necessidade das 
obras de mobilidade em Natal, com 
Copa ou não? Acho que não. Então 
viva. Viva à Copa. Viva à Fifa. Eu vou 
torcer pela paz. Mas quando chegar a 
vez da Rússia, em 2018, eu vou torcer 
muito mais. #vaitercopa :-)

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Moral, autoridade e poder
A onda de saques ocorrida durante a greve dos policiais militares de 

Pernambuco voltou ao noticiário, agora por um motivo nobre: a devolu-
ção de objetos saqueados por gente comum, trabalhadora, que se diz ar-
rependida de ter participado do arrastão. 

Como é habitual em situações do gênero, uma reportagem só se 
completa com a explicação de especialistas sobre episódios inusitados. 
E, neste caso, o  “movimento de manada” - aquele que leva as pessoas a 
agirem por impulso, mesmo no sentido contrário aos de seus valores - é 
a justifi cativa profi ssional para o crime cometido por pessoas ordeiras, 
enquanto o medo de ser punido e, em alguns casos, um sincero arrepen-
dimento, estariam por trás da onda de devoluções.

Ok, isso preenche satisfatoriamente os minutos tensos do noticiário 
televisivo, mas está longe de esgotar o assunto.

Uma discussão fi losófi ca do acontecimento certamente passaria 
primeiro pela pergunta sobre o que cada um de nós faria se fosse invi-
sível e, nesse nível, reforçaria a ideia de que a honestidade dos bons não 
passa de cálculo e prudência. Isto é, qualquer um poderia repetir o feito 
dos saqueadores pernambucanos, se tivesse a certeza de que nenhuma 
câmera, nenhum olhar o fl agraria. E, lépido, se apressaria a devolver o 
produto do saque, se visse depois sua imagem degradante na TV.

Mas, no fi nal, certamente concordaríamos com o fi lósofo  André 
Comte-Sponville, para quem a moral é aquilo que exigimos de nós pró-
prios, “não em função do olhar alheio ou de  uma ameaça exterior, mas em 
nome de uma certa concepção do bem, do mal e da humanidade”. Ou seja, 
nossa moral é aquilo a que nos submeteríamos mesmo que fossemos invi-
síveis. Ela é solitária e derradeira. Começa onde somos livres, despreocupa-
dos do olhar dos homens e dos deuses, na integridade de uma alma regozi-
jada pela satisfação de fazer o bem, mesmo que ninguém o saiba.

A cena pernambucana também nos remete à questão da autoridade 
e do poder. E, neste aspecto, não só porque, como reconhece o senso co-
mum, o vazio de moral na instância da autoridade formal acaba catali-
zando as forças desagregadoras no indivíduo e no coletivo.

A tradição secular cavou um abismo entre a autoridade e o povo,  en-
tre poder e comandados, seguindo na contramão da autoridade legíti-
ma, exemplifi cada por luminares como Jesus e Gandhi. 

Os historiadores são unânimes em reconhecer que Jesus ensinava com au-
toridade e que concedia poder aos seus ouvintes. E esse é um tipo de compai-
xão que pode nos deixar em apuros. Afinal, a concessão de poder a alguém im-
plica em dar-lhe autoridade. E dar autoridade significa dar responsabilidade.

Ora, uma massa que se sente sem poder e sem autoridade, difi cil-
mente se sentirá responsável e motivada para, num dia de vazio de po-
der, manter a ordem apenas com a chama dos valores morais que ainda 
resistem em nossa cultura pragmática e individualista. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Cargos que recebem a gratifi cação do 100%
 ▶ Secretário Geral
 ▶ Assessor Judiciário
 ▶ Assessor de segurança
 ▶ Assessor Técnico Judiciário
 ▶ Chefe de Gabinete da Presidência
 ▶ Secretários 
 ▶ Coordenador
 ▶ Diretor de Departamento
 ▶ Redator Judiciário
 ▶ Chefe de gabinete da Corregedoria
 ▶ Chefe de divisão
 ▶ Ofi cial de gabinete
 ▶ Secretário administrativo
 ▶ Assistente de gabinete
 ▶ Assistente judiciário
 ▶ Chefe de biblioteca
 ▶ Chefe de seção (PJ-005)

 ▷ 946 cargos comissionados / 736 ocupados

Vantagens Pessoais
 ▷ Adicional por tempo de serviço, quintos, décimos e vantagens decorrentes 

de sentença judicial ou extensão administrativa, abono de permanência
 » Teto para funcionalismo público do RN: R$ 26,7 mil 

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA TJ-RN

A movimentação promovida 
por Antônio Rodrigues Filho e Kli-
cia Maia – atendida pelos desem-
bargadores e, onze anos depois, re-
vogada pelo STF – benefi ciou qua-
dros privilegiados e importantes 
dentro da estrutura do TJ-RN. A ex-
tensão que vigora desde 2003 atin-
ge mais de 900 postos de cargos co-
missionados e funções de confi an-
ça. São diretores, secretários, che-
fes de gabinete e chefes de setor. A 
benesse é registrada no quadro sa-
larial, disponibilizado no Portal da 
Transparência, na coluna de “van-
tagens pessoais” que são decorren-
tes de “sentença judicial ou exten-
são administrativa”, como foi no 
caso da gratifi cação dos 100%. 

Klícia, por exemplo, recebeu 
mais de R$ 69 mil de vantagem 
pessoal. E Antônio foi mais além, 
passando dos R$ 132 mil recebidos 
entre janeiro e abril. A composição 
da gratifi cação é feita a partir de 
duas vertentes para os nove níveis 
salariais e 25 cargos que têm direi-
to ao benefício que dobra o salário. 

Tomemos como exemplo o se-
cretário-geral, que é o cargo mais 
alto dentre os que recebem o be-
nefício dos 100%. Caso seja um 
servidor que recebe a remunera-
ção integral do cargo comissio-
nado, o vencimento-base é de R$ 
2.750,00; em cima desse valor há a 
gratifi cação de representação, que 
é de R$ 4.125,00.

A gratifi cação dos 100% é feita 
em cima da soma dos dois valores, 
alcançando os R$ 6.875,00. A soma 
de tudo chega aos R$ 13.750,00. 
Caso o secretário-geral opte pela 
remuneração de cargo efetivo, o to-
tal das duas gratifi cações atinge R$ 
11 mil. É o caso da atual secretária-
-geral do TJ-RN. Servidora do Tribu-
nal Regional Eleitoral, Yvette Bezer-
ra Guerreiro Maia assumiu o cargo 
em dezembro de 2013. Desde então 
recebe mensalmente os R$ 11 mil 
pela soma das gratifi cações e, com 
outros benefícios, chegou a atingir, 
em março deste ano, o salário bru-
to de R$ 38.416,69, fi cando “só” com 
R$ 29.620,09 após os descontos. O 
menor salário da secretária-geral 
neste ano, turbinado pela gratifi ca-
ção dos 100%, foi de R$ 17.278,31, 
registrado em fevereiro. 

Já em 2003 veio a ação que mais 
benefi ciaria os ocupantes de car-
gos comissionados e funções de 
confi ança do Tribunal. A dupla de 
servidores Antônio Rodrigues Filho 
e Klicia de Holanda Maia requisitou 
a extensão da gratifi cação para to-
dos os servidores que tivessem di-
reito de recebê-la, não só os 69 que 
haviam recebido o direito pela via 
judicial. 

O pedido, obviamente, incluía 
os próprios Antônio Filho e Klicia 
Maia, que além de serem funcio-
nários de carreira do TJ também 
ocupavam então, respectivamen-
te, os cargos de secretário de ad-
ministração e diretora de recur-
sos humanos. O pedido de Antô-
nio e Klicia levava em conta a Lei 
Complementar 242/2002 (Plano 
de Cargos e Vencimentos dos Ser-
vidores do Poder Judiciário), que 
dá previsão para o pagamento de 
gratifi cações.

A princípio, o desembargador 
Dúbel Cosme não concedeu o be-
nefício. No entanto, o colegiado de 
desembargadores, ao avaliar o pro-
cesso administrativo 102.138/2003 
resolveu estender a gratifi cação 
para todos os servidores seme-
lhantes àqueles que tinham obtido 
a mesma vantagem nos anos an-
teriores. O Ministério Público che-
gou a contestar a decisão no âm-
bito local, antes de levar o caso ao 
STF, mas não obteve êxito.

A gratifi cação de 100% para 
servidores que realizem trabalho 
científi co, técnico e administrati-
vo que exija conhecimento espe-
cial foi instituída em 1953, através 
do Estatuto dos Servidores Públi-
cos Civis do RN. A regulamenta-
ção dessa gratifi cação só veio em 
1977, com a lei estadual 4.863, que 
regulamentou o “dobrado”.

No entanto, apenas em outu-
bro de 1984, através de ato admi-
nistrativo interno, que o TJ con-
cedeu a gratifi cação para a pri-
meira leva de apenas oito servi-
dores. Dois anos depois, surgiu a 
proposta de conceder a “multipli-
cação salarial” para todos os ser-
vidores, o que foi feito apenas em 
1989, através da resolução 01/89, 
de março daquele ano, que auto-

rizou a Presidência do TJ-RN a ex-
pedir os atos para as gratifi cações.

Já em maio de 1990, uma de-
cisão administrativa, baseada em 
parecer da comissão de desem-
bargadores montada para anali-
sar o caso, cassou o pagamento da 
gratifi cação dos 100%. 

A decisão dos desembargado-
res do TJ-RN só passou a ser con-
testada no fi m daquela década, 
após a publicação da Lei Comple-
mentar 122, de 1994, que é o Regi-
me Jurídico Único dos Servidores 
do Estado e das Autarquias e Fun-
dações Públicas Estaduais. A lei 
complementar revogou o direito 
à gratifi cação, assim como todo o 
estatuto de 1953. 

Diante do quadro, grupos de 
servidores do TJ passaram a acio-

nar o próprio judiciário para ten-
tar reaver o benefício. Em 1991 
veio a primeira ação, na Justiça do 
Trabalho, que foi confi rmada no 
ano seguinte através de uma au-
diência de conciliação que con-
cedeu os 100% para 25 servidores. 
Dois servidores que não compare-
ceram ao ato judicial terminaram 
ganhando a gratifi cação através 
de uma decisão administrativa do 
próprio TJ.

Em 1999, mais um processo, 
desta vez de quatro servidores. A 
ação teve o pedido inicial nega-
do pelo juiz Luiz Alberto Dantas. 
A decisão foi reformada pelos de-
sembargadores e a turma passou 
a receber os “100%” em 2001. Nes-
se mesmo ano 38 servidores tam-
bém pediram o retorno da gratifi -
cação, que foi concedido pelo en-
tão juiz Ibanez Monteiro, hoje na 
posição de desembargador do Ju-
diciário estadual. O grupo fez um 
acordo extrajudicial com o Gover-
no do Estado para passar a receber 
os valores.

A DECISÃO DO Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de extinguir, por incons-
titucionalidade, uma das gratifi ca-
ções recebidas por servidores do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJ-RN) deverá promover 
uma economia mensal de R$ 2 mi-
lhões, ou R$ 24 milhões por ano. A 
gratifi cação incide em 100% sobre 
os vencimentos dos cargos comis-
sionados do TJ-RN. Ou seja, o salá-
rio de quem realiza “trabalho cientí-
fi co, técnico ou administrativo que 
exija conhecimento especial” é do-
brado. O benefício foi concedido pe-
los desembargadores do Tribunal 
em 2003 e vigora desde então.

De acordo com dados atualiza-
dos pelo Portal da Transparência 
do órgão em 2013, existem 946 car-
gos em comissão e função de con-
fi ança, dos quais 763 estão ocupa-
dos, em nove níveis salariais dife-
rentes, do PJ-001 aos PJ-009. O va-
lor exato do custo da gratifi cação 
dos 100%, de acordo com a asses-
soria de comunicação do TJ-RN, é 
de R$ 2.001.382,00. A quantia repre-
senta aproximadamente 4,6% da 
folha salarial do Tribunal, que gira 
em torno dos R$ 43 milhões.

A assessoria de comunicação 
do Tribunal de Justiça ainda infor-
mou que o órgão está analisando o 
acórdão decisão do STF, publica-
da no Diário da Justiça Eletrônico 
(DJe) no dia 21 deste mês. A asses-
soria jurídica do TJ-RN apresenta-
rá um relatório à Presidência do Ju-
diciário Estadual na tarde de hoje. 
Só após a realização desta análi-
se que o Tribunal irá se pronun-
ciar ofi cialmente sobre o ato do 
STF, que considerou a gratifi cação 
uma quebra ao princípio da isono-
mia e a determinação de que a re-
muneração de servidores públicos 
só deve ser alterada por meio de lei 
espefícica, ambos preceitos conti-
dos na Constituição Federal.

O julgamento do Supremo, no 
qual apenas a ministra Cármen 
Lúcia – relatora da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade (ADI) 
3202 – foi a favor da continuidade 
do pagamento, acatou um pedido 
apresentado pelo Ministério Pú-
blico do RN (MP-RN) e repercuti-
do pela Procuradoria Geral da Re-
pública ainda em 2004. O MP foi 
provocado pelo Centro de Direi-
tos Humanos e Memória Popular 
(CDHMP), através de documenta-
ção enviada por Roberto Monte.

Na petição inicial da ADI 3202, 
assinada pelo então procurador 
geral de Justiça Fernando Batista 
de Vasconcelos, o valor pago men-

salmente com a gratifi cação dos 
100% era paga a 194 cargos comis-
sionados e função de confi ança, 
o que representava um dispêndio 
mensal de R$ 906 mil. 

Anualmente, somando-se o 
13º salário e as férias, o valor al-
cançava R$ 12 milhões, ou seja, 
uma média R$ 1 milhão por mês. 
Um cálculo rápido apresenta que, 
em dez anos, a economia com a 
gratifi cação poderia ter garantido 
a construção de uma importan-
te unidade de saúde para o Esta-
do, ainda com uma sobra de caixa. 

A se considerar o gasto anual 
de R$ 12 milhões – que em 2014 
seria o dobro –, se acumularia em 
uma década os R$ 100 milhões ne-
cessários para se erguer o Hospi-
tal de Traumas de Natal, visto que 
o projeto de lei encaminhado pelo 
Governo do Estado para a Assem-
bleia Legislativa apresentava este 
valor como o previsto para levan-
tar a unidade. E ainda sobrariam 
R$ 20 milhões para, quem sabe, 
comprar equipamentos ao hospi-
tal, projetado para ser feito a partir 
de uma parceria público-privada.

ANÁLISE
Para a procuradora do Esta-

do Ana Cláudia Porpino, a deci-
são do STF foi bastante específi -
ca. “Os ministros não entram no 
mérito da questão, que é exclusi-
va dos cargos em comissão”, dis-
se ela. Ana Cláudia destacou que 
apesar da análise restrita, termina 
por acabar com a gratifi cação. “A 
ação foi para combater a extensão 
do benefício, que terminou sendo 
considerada ilegal pelo STF. Dessa 
forma, a gratifi cação foi extinta”, 
pontuou a procuradora do Estado.

Ela ainda lembrou que, em 
muitos casos, a gratifi cação dos 
100% se soma à Gratifi cação Espe-
cial de Técnico de Nível Superior 
(GTNS), porque muito dos car-
gos comissionados são ocupados 
por servidores efetivos. A GTNS já 
foi questionada pela Procurado-
ria Geral do Estado em ações judi-
ciais e não é mais concedida para 
novos servidores do TJ-RN.

Na avaliação do diretor-coor-
denador do Sindicato dos Servi-
dores do Poder Judiciário do RN 
(Sisjern), Bernardino Fonseca, a 
decisão do Supremo não tem gran-
de impacto. “Apesar da maioria 
dos comissionados ser de servido-
res efetivos não há muito impacto. 
A ação atinge poucos servidores”, 
disse ele. Bernardino ainda desta-
cou que o impacto fi nanceiro de 
R$ 2 milhões/mês não deverá mo-
difi car o planejamento do Tribunal 
para eventuais concursos. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

BOCA FECHADA 

NO JUDICIÁRIO
/ GRATIFICAÇÃO /  MPE CONSEGUE, NO SUPREMO, ACABAR COM GRATIFICAÇÃO QUE DOBRA SALÁRIOS DE CARGOS 
COMISSIONADOS DENTRO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA; O QUE REPRESENTA ECONOMIA ANUAL DE R$ 24 MILHÕES

Gratifi cação dos 
100%: incide 
nos vencimentos 
dos cargos 
comissionados do 
TJ-RN que realizam 
“trabalho científi co, 
técnico ou 
administrativo que 
exija conhecimento 
especial” 

A LONGA HISTÓRIA 
DE UM “DOBRADO”

TODO MUNDO 
NO BARCO

COMO CHEGAR 
AOS 100%

 ▶ Tribunal de Justiça só vai se pronunciar sobre o caso após analisar parecer que será apresentado hoje 

EDUARDO MAIA / NJ
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COMERCIAL    2,224

TURISMO  2,300
+0,58% 

52.932,91
3,036 0,67%11%

Essa foi a terceira reunião 
entre as partes para discutir 
a política salarial do ano 
corrente. A Secretária de 
Mobilidade enviou um 
representante para receber 
as solicitações de ambas as 
partes – o assessor jurídico 
Teles Márcio dos Santos. 
Questionado se existem 
previsões para solução do 
impasse, o representante 
do Ministério do Trabalho 
afi rmou que a negociação é 
bastante complexa, por se 
tratar de um acordo tripartite, 
no qual duas das partes 
envolvidas têm solicitações 
urgentes. “Existe uma série 
de variáveis que interferem 
nas conversas, como o valor 
da tarifa, a atual situação do 
sistema viário e a questão da 
insegurança. Por conta disso 
não tenho como estabelecer 
um cronograma, mas estou 
trabalhando para que o 
assunto seja resolvido o mais 
rápido possível”, afi rmou o 
mediador da Superintendência 
Regional do Trabalho e 
Emprego do Rio Grande do 
Norte, Cláudio Gabriel de 
Macedo. Após a reunião, 
tanto Sintro como Seturn 
concordaram em fazer nova 
audiência às 11h da manhã 
da próxima quinta-feira (29), 
dessa vez com a presença de 
Elequecina dos Santos, para 
que seja possível chegar a um 
entendimento entre as partes.

O sindicato dos 
trabalhadores no transporte 
público formalizou 72 
cláusulas ao todo, no 
documento que determina 
as negociações salariais 
do exercício 2014. Dentre o 
que está sendo revindicado 
na pauta, se destacam um 
reajuste de 16% no piso salarial 
da categoria, que hoje é de R$ 
1.451,75 e passaria a ser de R$ 
1.683,00; o fi m da dupla função 
para motoristas que também 
trabalham como cobradores; 
e um aumento no auxílio 
refeição de R$ 197,55 para 
R$ 450,00. Quanto à situação 
enfrentada pela associação 
patronal, o representante dos 
funcionários das empresas de 
transporte público declarou 
ter ciência das difi culdades 
nas negociações com a 
prefeitura, mas se absteve de 
registrar qualquer comentário 
acerca das questões tarifárias. 

A cidade de Natal deixou de 
receber um reforço de 240 novos 
ônibus na frota que presta o servi-
ço de transporte coletivo à popu-
lação, nos últimos dois anos, devi-
do à falta de entendimento entre o 
Sindicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos de Passageiros da 
capital (Seturn) e a Prefeitura do 
Município. Por determinação do 
Poder Executivo, a entidade patro-
nal mantém o preço das passagens 
congelado em R$ 2,20 desde 2011, 
enquanto em 2014 o piso salarial 
dos trabalhadores deve chega ao 
quarto reajuste no mesmo período. 

O valor que deixou de ser inves-
tido no sistema urbano de trans-
portes chega a R$ 72 milhões, se-
gundo informações do Seturn. Os 
empresários do setor solicitam que 
a prefeitura dê condições para que 

o sistema possa se manter em fun-
cionamento, seja através de isen-
ção fi scal ou da permissão para au-
mento nos bilhetes, já que “as com-
panhias não têm capacidade para 
absorver mais um aumento salarial 
sem que haja recomposição dos re-
cursos fi nanceiros”, conforme deta-
lhou o diretor jurídico da entidade, 
Augusto Maranhão Filho. 

O assunto foi debatido em au-
diência realizada na manhã de on-
tem, que reuniu representantes do 
Seturn, dos funcionários das em-
presas e da Prefeitura de Natal. No 
mesmo contexto, o Sindicato dos 
Profi ssionais de Transporte do Rio 
Grande do Norte, que reúne mo-
toristas e cobradores das linhas de 
ônibus que operam na cidade, não 
descarta a possibilidade de parali-
sar as atividades durante o período 

da Copa do Mundo, que tem Natal 
como uma das cidades-sede, caso 
as negociações salariais referentes 
à data base 2014 não tenham anda-
mento satisfatório para a categoria. 

“Não nos interessa se a pre-
feitura vai desonerar os impostos 
ou liberar o aumento das passa-
gens para as empresas, só espera-
mos que a questão seja resolvida 
o mais rápido possível, caso con-
trário, a possibilidade de greve du-
rante a Copa do Mundo é real. Não 
queremos isso, mas será feito, se 
necessário”, disse Nastagnan Ba-
tista, presidente do Sintro.  

A associação sindical esta-
beleceu o dia 06 de junho próxi-
mo como limite para que a situa-
ção seja defi nitivamente resolvida. 
Durante o encontro ontem, reali-
zado nas dependências da Dele-

gacia Regional do Trabalho (DRT), 
o Seturn enfatizou que não pode-
rá cumprir qualquer solicitação 
dos trabalhadores caso a Prefeitu-
ra não ofereça uma compensação 
aos empresários. Inclusive foi essa 
situação que motivou o convi-
te inédito feito ao Executivo, para 
participar das negociações anuais 
entre as duas associações.

“Nós sempre resolvemos di-
retamente com os funcionários, 
mas chegamos ao limite das pos-
sibilidades. Estamos operando no 
vermelho há muito tempo, é im-
possível continuar assim, o siste-
ma não aguenta. A prefeitura pre-
cisa participar das negociações 
exatamente para mensurar o im-
pacto que as negociações salariais 
causam às empresas”, enfatizou o 
representante do Seturn. 

DE NOVO, ELE. O ex-vereador Júnior 
Rodoviário (fi liado ao PT) inter-
rompeu o trânsito, na tarde de on-
tem, no Baldo, por causa de uma 
disputa interna no Sindicato dos 
Rodoviários do Rio Grande do Nor-
te (Sintro-RN), impedindo o direito 
de ir e vir de milhares de natalen-
ses que começavam a sair do tra-
balho. Insatisfeito com a confusão 
instaurada, o ex-presidente do Sin-
tro ameaçou: disse que vai repli-
car em Natal o inferno no trânsito 
de São Paulo na semana passada, 
quando motoristas bloquearam 
ruas também por causa de uma 
luta interna no sindicato de lá. 

Passageiros e motoristas fi ca-
ram indignados. A grande ausên-
cia sentida foi a dos agentes de 
trânsito. Já a Polícia Militar fi cou só 
olhando. A maior expressão de in-
satisfação fi cou por conta de mo-
toristas e passageiros, inconfor-
mados com mais um bloqueio no 
trânsito. Acompanhado de uma 
senhora e uma criança, o garçom 
Leandro Oliveira falava trêmu-
lo de tão indignado e criticou for-
temente a atitude de Rodoviário, 
que foi presidente do Sintro e fi cou 
por 19 anos na gestão. “Era para ele 
ser preso! Estou com uma criança 
com defi ciência e uma idosa preci-
sando de transporte e ele atrapalha 
a vida da gente”, reclamou. 

Muita gente vaiou Rodoviário 
enquanto ele falava e um grupo de 
mulheres entoavam, aos  gritos, 

“Mentiroso!”, “Ladrão e “Corrup-
to!” e “Palhaço!”. Uma delas che-
gou a colocar o dedo em riste para 
o ex-vereador. Uma pessoa chegou 
a atirar um ovo. Estudantes cerca-
ram e ridicularizaram Rodoviário. 

Como se nada estivesse aconte-
cendo, o ex-vereador falava como se 
fosse o dono da rua. “Só vou liberar 
vocês daqui a 20 minutos”, falou, já 
por volta das 17h. Nem sinal da ver-
dadeira autoridade no trânsito, os 
agentes conhecidos pelo sugesti-
vo nome de “amarelinhos”. “Amare-
lar”, em linguagem de rua, signifi ca, 
“se amedontrar”, “se apavorar”, “se 
intimidar”. Motoristas e passagei-
ros intensifi cavam as vaias. Muitas 
pessoas saíram dos ônibus e subi-
ram a ladeira da avenida Rio Bran-
co a pé.  “Esse homem nem do sin-
dicato é. O protesto não tem nada 
a ver com o Sintro. E Rodoviário 
fi ca só fazendo arruaça para atra-
palhar o trânsito. É a revolta por-
que ele não manda mais em nada”, 
detonou Maria Bernardete da Silva. 
Questionada se era ligada ao Sintro, 
ela não quis responder.  

PAZ EXCLUÍDA 
Rodoviário disse que fez o ato 

por que a negociação entre o Sintro 
e o Seturn (sindicato patronal) so-
bre o a database (reajuste salarial) 
não fl uiu e, de acordo com ele, a di-
reção do sindicato quer levar a ne-
gociação para depois da realização 
da Copa do Mundo. Enquanto o in-
teresse de Júnior, que não tem re-
presentação ofi cial, é que a nego-
ciação aconteça agora. Ele também 
se queixa do que chama de “afasta-

mento” da vice-presidente do Sin-
tro, Maria da Paz Dantas. “A nego-
ciação não fl uiu e a vice-presidente 
foi excluída do processo. Exigimos 
que a nossa vice-presidente vol-
te para a mesa de negociação, sob 
pena de não ter transporte. Exigi-
mos que ela participe como foi de-
fi nido em assembleia. E se o presi-
dente assim não entender, achando 
que é o dono da situação”, falou ele. 

A vice-presidente, mais conhe-
cida como “Da Paz”, disse que ela 
e outros diretores romperam com 
o presidente do Sintro, Nastagnan 
Batista, em fevereiro, em discor-
dância com os encaminhamentos 

tomados. Depois de ter se afasta-
do do presidente, Da Paz alega que 
foi impedida de participar das ne-
gociações do acordo coletivo e fala 
que a direção do Sintro está “em-
purrando com a barriga” a nego-
ciação salarial, pois ontem acon-
teceu o quarto encontro e “nada 
andou”. De acordo com ela, a ca-
tegoria quer 16% e os empresários 
do Seturn disse que só darão au-
mento se o preço das passagens 
dos ônibus aumentar. 

Júnior Rodoviário ameaçou 
“parar” a cidade caso as negocia-
ções sindicais não ocorram a seu 
contento. Só lembrando, ele não 

tem nenhuma representação ofi -
cial diante da mesa negociadora. 
Ele gostou do que viu na semana 
passada, quando milhões de pau-
listas sofreram sem ônibus por cau-
sa justamente de uma briga sindi-
cal interna. “Hoje paramos o Baldo. 
Se tudo continuar assim, da próxi-
ma vez vamos parar o Alecrim e a 
avenida Bernardo Vieira”, ameaçou. 
Em São Paulo, o engarrafamento 
causou o maior engarrafamento do 
ano, aulas foram canceladas e em-
presas liberaram os funcionários. A 
causa foi o descontentamento com 
um acordo aprovado na véspera 
pelo sindicato local. 

ERA PARA ELE 
(JÚNIOR RODOVIÁRIO) 
SER PRESO! ESTOU 
COM UMA CRIANÇA 
COM DEFICIÊNCIA 
E UMA IDOSA 
PRECISANDO DE 
TRANSPORTE E ELE 
ATRAPALHA A VIDA 
DA GENTE”

Leandro Oliveira
Garçom

RENATO LISBOA
CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

RODOVIÁRIO 
PROTESTADO 

/ REVOLTA /  EX-VEREADOR JÚNIOR RODOVIÁRIO PROMOVE 
PROTESTO E CAUSA REVOLTA À POPULAÇÃO PREJUDICADA, 
PARA QUEM ELE DEVERIA SER PRESO 

REIVINDICAÇÕES 
DOS DOIS LADOS

MOTORISTAS 
COBRAM 
REAJUSTE

R$ 72 MILHÕES A MENOS 

 ▶ Passageiros fi caram revoltados com o abuso do protesto promovido pelo ex-vereador do PT

 ▶ No protesto, Júnior Rodoviário ameaçou promover caos semelhante ao que atingiu São Paulo  ▶ Reunião entre Seturn e Sintro, na sede da DRT em Natal
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“O mais importante é a trafe-
gabilidade da Avenida Prudente 
de Morais. Toda a via será libera-
da no dia 9 de junho”, afi rma o se-
cretário municipal de Obras, To-
maz Pereira Neto. Ele explica que 
não houve atraso na entrega das 
vias, mas uma precaução maior 
no serviço. “Não podíamos entre-
gar obras sem pintura e sinaliza-
ção. O entendimento foi o de com-
pletar as obras com tudo o que é 
preciso”, detalha.

Desta forma, os demais equi-
pamentos que compõem o Com-
plexo Viário de Natal serão libera-
dos à medida que forem efetuadas 
as devidas indicações de trânsito. 
A segunda obra no cronograma é, 
por sinal, a mais complexa: o via-
duto estaiado da Avenida Pruden-
te de Morais. “A ideia é entregar 
esta, que é a obra mais importante, 

antes do início dos jogos”, ressalta.
Ainda no dia 9 de junho outros 

dois túneis serão liberados. O pri-
meiro é o que sai da Avenida Lima 
e Silva e percorre a Avenida Pruden-
te de Morais. O outro sai da Avenida 
Jerônimo Câmara corta o subsolo 
da Prudente de Morais e dá acesso 
à Avenida Lima e Silva. Os trabalhos 
de construção serão encerrados no 
fi m deste mês.  No dia 10 de junho 
será entregue uma passarela sobre 
a Avenida Lima e Silva, na esquina 
com a Rua Morais Navarro.

No dia 12 de junho, a previsão 
é a entrega do túnel que sai da Ave-
nida Capitão-Mor Gouveia e passa 
por baixo da Avenida Prudente de 
Morais. A rota também dá acesso 
direto ao Estádio Arena das Dunas. 
Vale lembrar que o primeiro jogo 
do mundial em Natal é no dia 13 de 
junho entre México e Camarões. 

Dois dias depois da primeira 
partida, no dia 15, é a vez da entre-
ga do túnel da Avenida Raimundo 
Chaves sob a Avenida Prudente de 
Morais. “Estas duas últimas obras 
tiveram atrasos por conta da rede 
de gás existente no local. Perde-
mos alguns dias esperando rece-
ber os materiais necessários para 
mudança da canalização. Espera-
mos entregar estes dois túneis si-
nalizados na primeira quinzena de 
junho”, afi rma.

A última obra pendente será a 
construção do viaduto da margi-
nal da BR 101. A concretagem da 
estrutura será iniciada no dia 30. A 
previsão é de sejam utilizados 30 
dias para entregar o equipamento. 
“A liberação só vai ocorrer depois 
da Copa”, afi rma. 

Apesar da pressa em encerrar 
os trabalhos, todas as obras fi carão 

fechadas para o tráfego em boa par-
te dos dias de jogos em Natal. Uma 
área equivalente a 300 mil metros 
quadrados fi cará restrita para ve-
ículos credenciados e delegações 
ofi ciais em todas as partidas mar-
cadas para a Arena das Dunas. 

A área de restrição para a Copa 
responde pelo quadrilátero forma-
do pelas Ruas Militão Chaves, Rua 
São José, Avenida Miguel Castro e 
a marginal (lateral do Centro Ad-
ministrativo do Estado) da Aveni-
da Salgado Filho. As vias serão fe-
chadas seis horas antes e liberadas 
duas horas depois dos jogos. Desta 
forma, todo o complexo não será 
utilizado para o escoamento dos 
torcedores durante os quatro jogos 
do mundial. Na primeira partida, 
por exemplo, marcada para as 13h 
do dia 13, o trânsito será fechado às 
5h da manhã e reaberto às 17h. 

A nova via foi entregue com 
as sinalizações horizontais ( faixas 
de fl uxo) e verticais (placas) devi-
damente instaladas. “Já notamos 
uma melhora no tráfego rumo aos 
bairros da Zona Sul de Natal. Eu 
acredito que o resultado da obra 
poderá ser visualizado nos próxi-
mos dias; é quando os motoristas 
vão passar a se acostumar a utili-
zar esta via”, afi rma o chefe do se-
tor de intervenção viária da Se-
mob, Carlos Eugênio Barbosa.

O túnel também dará acesso à 
marginal da BR-101, na lateral do 
Estádio Arena das Dunas e do Cen-
tro Administrativo do Governo do 
Estado, mas isso só vai acontecer 
no fi m de junho com a conclusão 
das obras de um viaduto. 

A via expressa vai ligar a Ave-
nida Lima e Silva à rodovia fede-
ral, mas ainda não teve iniciado os 
trabalhos de concretagem. A pre-
visão é de que o fl uxo seja liberado 
só no dia 30 de junho. “Colocamos 
cones e blocos de concreto para 
facilitar o escoamento dos moto-
ristas”, assevera Barbosa.

O Complexo Viário de Natal, 
como foi nomeado o conjunto de 
cinco túneis e dois viadutos, teve 
as obras iniciadas em 22 de outu-
bro do ano passado. As interven-
ções fi cam no entorno do Estádio 
Arena das Dunas e estão orçadas 
em R$ 222,4 milhões. As obras se-
guem em três turnos de trabalho e 
empregam 1.450 mil pessoas. 

AS OBRAS DE mobilidade da Copa 
do Mundo em Natal sofreram 
mais um contratempo. Previstas 
para serem entregues no próxi-
mo dia 31, cinco intervenções so-
mente serão abertas ao tráfego en-
tre os dias 9 e 15 de junho, quan-
do será concluído o trabalho de si-
nalização;  outro viaduto inserido 
no complexo viário da região será 
entregue no fi m do próximo mês. 
Todavia, o primeiro equipamen-
to viário concluído, um túnel en-
tre as avenidas de Romualdo Gal-
vão e Norton Chaves, foi liberado 
aos motoristas no domingo pas-
sado. Ontem, no primeiro dia útil 
da semana, a demanda pela nova 
rota ainda não foi alta. 

O propagandista Anderson 
Marinho, 34, fi cou surpreso com a 
abertura da estrutura. “Pensei que 
não fi caria pronto agora. O trân-
sito fi cou mais rápido, mas pode-
ria ser melhor se as obras fi cassem 
prontas todas de uma vez”, avalia.

Com a abertura do novo traje-
to, os motoristas que seguem pela 
Avenida Romualdo Galvão podem 
acessar o túnel logo após o cruza-
mento com Avenida Miguel Cas-
tro. O espaço percorre 200 metros 
até a Avenida Lima e Silva. A libe-
ração acaba com um semáforo e 
com um antigo problema de re-
tenção de tráfego existente na re-
gião. Ao fi m do túnel, o motorista 
segue pela Avenida Lima e Silva e, 
em seguida, pela Rua Coronel Nor-
ton Chaves, já na passagem de ní-
vel sobre a BR-101, ao lado do Via-
duto do Quarto Centenário. 

A nova estrutura também pas-
sa a funcionar como rota para a re-

gião sul de Natal. O condutor pode 
seguir pelos bairros de Nova Des-
coberta ou Potilândia, passan-
do pelo Campus da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
(UFRN). Sendo assim, o motoris-
ta pode tomar a Rua Norton Cha-
ves, seguir pela Rua Djalma Mara-
nhão, Avenida Mor Gouveia (via 
de ingresso ao Campus) e, por fi m, 
tomar a Avenida Odilon Gomes de 
Lima, no bairro de Neópolis, que é 
uma via de acesso à Avenida Ro-
berto Freira, principal ligação com 
os bairros da Zona Sul. 

Logo após o túnel, o motoris-
ta também pode optar por fazer o 
retorno ao centro da cidade. Bas-
ta tomar a alça de acesso à direi-
ta da passagem de nível. A via faz 
ligação com a BR-101 e a Avenida 
Salgado Filho.

“Melhorou muito nosso cami-
nho. Temos uma nova rota para se-
guir aos bairros da Zona Sul. Por en-
quanto, tudo está muito tranquilo”, 
diz o técnico em refrigeração Mar-
cos José de Lima, 40. Apesar de libe-
rado, o túnel ainda não recebia mui-
to tráfego quando a reportagem es-
teve no local na manhã de ontem. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu tranquilamente o 
túnel a pé e notou o pouco interes-
se dos motoristas em utilizar a nova 
rota, talvez até por desconhecimen-
to. “É porque não era uma via muito 
utilizada antigamente. Não modifi -
cou muita coisa. Vamos ver como 
será com as outras obras”, especu-
lou o estudante Alan Moura, 19.

A Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (SEMOB) dispôs 
dois agentes de trânsito para auxi-

liar os motoristas que trafegavam 
pela área, mas nem foi preciso, já 
que o tráfego era reduzido. Traba-
lho maior foi controlar o fl uxo vin-
do dos bairros da Zona Sul pela 
BR-101.

Por volta das 8 da manhã, na 
entrada do Viaduto do Quarto 
Centenário, um pequeno acidente 
interrompeu o trânsito da região. 
O entregador Magno Gleidson da 
Silva, 31, perdeu o controle da mo-
tocicleta que guiava e caiu. Sofreu 
várias escoriações e teve de espe-
rar mais de 30 minutos pelo aten-
dimento médico. A ambulância do 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) acabou fi can-
do presa no trânsito. Apesar dos 
pesares, o motociclista foi levado 
para maiores cuidados no Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel.

Jogos em Natal

13 de junho – 13 horas
México x Camarões 

16 de junho – 19 horas 
Gana x Estados Unidos 

19 de junho – 19 horas 
Japão x Grécia 

24 de junho – 13 horas 
Itália x Uruguai

Rota do novo túnel

O motorista segue pela Avenida 
Romualdo Galvão, toma a nova via 
que corta a Avenida Lima e Silva até 
alcança a Rua Norton Chaves. 

Zona sul:
Basta seguir a Rua Norton 

Chaves que corta os bairros de Nova 
Descoberta e Potilândia até chegar 
ao Campus da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 

Centro:
Basta tomar a alça de acesso 

à direita da passagem de nível. A 
via faz ligação com a BR-101 e a 
Avenida Salgado Filho.

NOVA ROTA PELO 
COMPLEXO VIÁRIO
/ MOBILIDADE /  REPORTAGEM TRAFEGA PELA PRIMEIRA OBRA NO ENTORNO DO ESTÁDIO ENTREGUE PELA PREFEITURA E 
CONSTATA QUE O FLUXO DE CARROS NÃO É GRANDE; OUTRAS INTERVENÇÕES SÓ SERÃO CONCLUÍDAS ENTRE 9 E 15 DE JUNHO  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Anderson Marinho, propagandista: 

“Pensei que não fi caria pronto agora. 

O trânsito fi cou mais rápido” 

 ▶ Marcos José de Lima, técnico em 

refrigeração: “Melhorou muito nosso 

caminho”

 ▶ Alan Moura, estudante: “Não 

modifi cou muita coisa. Vamos ver 

como será com as outras obras”

 ▶ Motoristas que seguem pela Romualdo Galvão têm acesso ao túnel logo após o cruzamento com a Miguel Castro

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MAIS ACESSO NOS 
PRÓXIMOS DIAS

VIADUTO ESTAIADO SERÁ 
LIBERADO ANTES DA COPA 

 ▶ Carlos Eugênio Barbosa, chefe do setor de intervenção viária da Semob, diz que os motoristas ainda precisam se acostumar com a utilização do novo túnel

Cronograma de 
entrega das obras

25 de maio

Túnel sob a Avenida 
Romualdo Galvão

9 de junho

Viaduto estaiado da Avenida 
Prudente de Morais sobre a 
Avenida Lima e Silva

9 de junho 

Túnel da Avenida Lima e Silva 
sob a Avenida Prudente de 
Morais

 9 de junho

Túnel da Avenida Jerônimo 
Câmara sob a Avenida 
Prudente de Morais

12 de junho

Túnel da Avenida Capitão-
Mor Gouveia sob a Avenida 
Prudente de Morais

15 de junho

Túnel da Avenida Raimundo 
Chaves sob a Avenida 
Prudente de Morais

30 de junho

Viaduto da marginal da 
rodovia BR-101
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Para revitalizar o Artesanat 
e exibir os artesãos potiguares 
e seus produtos para o mundo 
durante a Copa, o Sebrae 
investiu mais de R$ 1,5 milhão 
na capacitação de pessoal, 
consultoria e revitalização do 
prédio. A ideia inicial era alugar 
um prédio próximo à Arena das 
Dunas. “Nem precisamos alugar. 
Aproveitamos para investir num 
espaço que já é do artesão e que 
vai fi car para eles. A localização 
foi essencial. É perto do estádio 
e no caminho dos turistas, 
praticamente na entrada da 
cidade”, ressalta Sandra Martins.

Segundo conta, nos últimos 
dois anos os artesãos passaram 
por cursos sobre como agregar 
mais valor aos seus produtos. 
Eles receberam intervenções 
de designer e consultoria de 
mercado. Para tanto o Sebrae 
contratou o Centro de Designer 
Pernambucano.

Também foi contratada 
uma empresa de serviços para 
garantir a segurança do local e a 
limpeza do prédio e da área. Para 
vender os produtos, funcionários 
de uma empresa especializada 
em comercialização entram em 
ação, sem a necessidade de haver 
negociação com o artesão.

Os pagamentos são feitos em 
dinheiro ou cartão, facilitando 
a compra. A loja funciona das 
12h às 20h, inclusive nos fi ns de 
semana. “Adorei o espaço e as 

peças são de excelente qualidade. 
Ótima iniciativa. Vim escolher 
um presente e acho que vou levar 
bem mais”, declarou a funcionária 
pública Luciana Nobre, que 
passava pelo local e decidiu visitar 
o showroom com a família.

A loja Brasil Original faz 
partes da estratégia do Sebrae 
para gerar novas oportunidades 
de negócios para atuar na 
cadeia de produção associada 
ao turismo e abrir mais canais 
de comercialização para o 
artesanato local. A intenção do 
projeto é aproveitar o momento 
da Copa do Mundo e demais 
eventos esportivos do período 
como forma de estimular o 
desenvolvimento do artesanato 
brasileiro por meio da inovação, 
competitividade e acesso a 
mercados.

Além de Natal, os showrooms 
vão funcionar em outras oito 
das 12 cidades-sede da Copa: 
Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Belo Horizonte (MG), Salvador 
(BA), Fortaleza (CE), Manaus 
(AM) e Porto Alegre (RS). O Rio 
Grande do Norte, assim como 
Pernambuco e Ceará, foram 
os três estados que optaram 
por criar uma loja permanente 
com o selo Brasil Original. 
A loja já foi apresentada em 
eventos do gênero como a Feira 
Internacional de Artesanato 
(Fiart), onde o faturamento foi de 
aproximadamente R$ 95 mil.

O TRABALHO DOS artesãos potigua-
res ganhará destaque durante a 
Copa do Mundo. O antigo espaço 
do Mercado Municipal de Artesa-
nato de Natal (Artesanat), vizinho 
à árvore de Mirassol, que se en-
contrava subutilizado às margens 
da BR 101, foi reformado e agora 
está aberto ao público com peças 
de autoria de mais de 500 artesãos 
de todo o estado.

Além da revitalização do local, 
os artesãos foram capacitados pelo 
Sebrae, através do projeto Brasil 
Original, executado para o período 
da Copa nas cidades-sede. A insti-
tuição é responsável pela adminis-
tração do local até o mês de julho, 
mas a ideia agradou tanto a admi-
nistração municipal que o prazo foi 
prorrogado por mais um mês.

O showroom foi inaugurado há 
uma semana e disponibiliza peças 
originais que retratam a iconogra-
fi a, os tipos humanos, a história e 
as belezas do Rio Grande do Norte, 
através de trabalhos manuais do 
Seridó, Agreste, Grande Natal, en-
tre outras. Parte do acervo é orien-
tada especifi camente à Copa. São 

peças de fácil acesso confecciona-
das em mdf, vidro, porcelana e te-
cido, com as cores da bandeira bra-
sileira e as características de cada 
região de origem do produto.

No período do mundial um 
plano de mídia vai divulgar os pro-
dutos na cidade para os turistas, 
tanto pelos veículos de comuni-
cação como pela publicidade es-
crita e visual, inclusive em hotéis 
e pousadas.

“Temos a previsão de que se-
jam movimentados R$ 100 mil por 
mês com estes produtos. Temos 
peças para todos os bolsos, que va-
riam de R$ 5 a R$ 3 mil”, conta a ge-
rente de Comércio e Serviços do Se-
brae no estado, Sandra Martins. O 
espaço possui 420 metros quadra-
dos e foi concebido com base na 
sustentabilidade. O projeto foi pro-
posto pela arquiteta Viviane Teles, 
a mesma que projetou as novas de-
pendências do prédio do Sebrae/
RN, vizinho à Arena das Dunas.

O prédio foi reformado e ga-
nhou nova decoração e designer 
com iluminação especial e venti-
lação. As peças utilitárias e decora-
tivas trazem elementos da cultura 
regional e imprimem particulari-

dade e originalidade aos utensílios.
Por trás das vitrines de vidro 

que agora fazem parte do desig-
ne do local, mais de 120 tipos di-
ferentes de produtos de tipologias, 
como cerâmica, bordados, rendas, 
palha de carnaúba, palha e panei-
ro de coqueiro podem ser encon-
trados nas prateleiras. 

Dentre os destaques estão 
produtos confeccionados por ape-
nadas utilizando o imaginário de 
Câmara Cascudo, presente em 
suas obras. A curadoria das peças 
fi cou a cargo da Fundação Capita-
nia das Artes (Funcart).

Os artesãos não precisarão es-
tar presentes na loja para comer-
cializar seus produtos, mas alguns 
estarão confeccionando suas pe-
ças no local, garantindo credibili-
dade e agregando valor ao traba-
lho. “Muitas pessoas querem sa-
ber a origem, quem fez, como fez, 
que produto utilizou. Isto faz par-
te deste mundo e aqui os artesãos 
também têm espaço para isso”, 
afi rmou Sandra.

Até agosto, Sandra estima que 
mais de 3 mil peças devem passar 
pela loja do Brasil Original em Na-
tal, que também deve receber em 

menor quantidade peças de ou-
tros estados, já que é uma das pro-
postas do projeto. “A ideia foi ca-
pacitar nossos artesãos para que 
produzam sem perder a originali-
dade de sua região e a cultura poti-
guar. É isso que queremos mostrar 
ao mundo, ao mesmo tempo que 
preservar e fortalecer essa arte”, 
explica a gerente.

A ideia é manter um local es-
pecífi co, de fácil acesso e boa visi-
bilidade para os artesãos potigua-
res não apenas durante o perío-
do da Copa do Mundo. De acordo 
com Sandra Martins, o Sebrae não 
pode comercializar e nem manter 
o espaço como fará nestes três me-
ses. Quando encerrar o período de 
agosto, a prefeitura deverá voltar a 
gerir a loja.

“Não podemos fi car, mas es-
tamos estudando um projeto de 
proposta para que este projeto re-
sulte num legado que fi que para 
os nossos artesãos, gerando ren-
da e divulgando nossa cultura e ar-
tes”, relata. Ela ressalta que o Se-
brae já capacitou os artesãos e 
está à disposição para formar ges-
tores que possam dar continuida-
de ao trabalho.

SHOWROOM 
PARA A COPA
/ BRASIL ORIGINAL /  APÓS REVITALIZAÇÃO, MERCADO MUNICIPAL DE ARTESANATO 
DE NATAL EXIBE PEÇAS DE 500 ARTESÃOS; SEBRAE ADMINISTRA ESPAÇO ATÉ AGOSTO  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Showroom localizado nas proximidades da árvore de Mirassol está aberto ao público desde a semana passada

 ▶ Sandra Martins, gerente de Comércio 

e Serviços do Sebrae: previsão de 

movimentar R$ 100 mil por mês

INVESTIMENTO SUPERIOR 
A R$ 1,5 MILHÃO

 ▶ Luciana Nobre, funcionária pública: “Peças são de excelente qualidade”

 ▶ Prateleiras da loja apresentam 120 tipos diferentes de produtos artesanais

 ▶ A loja faz partes da estratégia do Sebrae para gerar novos negócios

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O COMANDO DA Polícia Rodoviária 
Estadual (CPRE) autuou 83 mo-
toristas por dirigirem sob feito 
de álcool na madrugada de sába-
do para domingo. Desses, 65 tive-
ram a Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) recolhida e foram en-
quadrados em procedimentos ad-
ministrativos pelo Departamento 
Nacional de Trânsito do Rio Gran-
de do Norte (Detran/RN), enquan-
to 18 pessoas foram presas por 
apresentarem graduação alcoó-
lica igual ou superior a 0,34 mili-
gramas em cada litro de sangue, 
caracterizando crime previsto no 
artigo 306 do Código de Trânsito 
Brasileiro – “Conduzir veículo au-
tomotor sob infl uência de álcool”, 
infração que causa detenção de 
seis meses a três anos e multa no 
valor de R$ 1.915,30. Na ocasião fo-
ram feitos 1021 testes do bafôme-
tro, no total.

A blitz da Operação Lei Seca 
no último fi m de semana foi mon-
tada nos dois extremos da avenida 
Dinarte Mariz (Via Costeira), que 
liga as Zonas Sul e Leste da capi-
tal potiguar. A escolha dos locais 
foi motivada pela ocorrência de 
três festas de grande porte na re-
gião metropolitana, duas delas na 
própria Via Costeira – uma festa 
de casamento, no Centro de Con-
venções; um show do grupo cea-
rense Aviões do Forró, na arena do 
Hotel Imirá; e o Baile da Indústria, 
promovido pela Federação das In-
dústrias do RN (Fiern) no Boule-
vard Recepções, localizado na ave-
nida Maria Lacerda Montenegro, 
em Nova Parnamirim.

De acordo com o coordenador 
de fi scalização de trânsito do De-

tran, Adryano Barbosa, a barrei-
ra atingiu o objetivo primordial, 
já que não foi registrado qualquer 
acidente com vítima fatal no perí-
odo em que as barreiras estiveram 
ativas – entre 1h e 5h da manhã 
do domingo. “Não temos interes-
se em número de carteiras de mo-
torista apreendidas, nosso intuito 
é salvar vidas”, relatou.

O Departamento Estadual de 
Trânsito já registra uma mudan-
ça no comportamento da popula-
ção, de um modo geral, após o en-
durecimento nas operações con-
duzidas pelo CPRE em parceria 
com o Detran e a Guarda Munici-
pal. Conforme relatou o represen-
tante do órgão na equipe da Ope-
ração Lei Seca. 

Uma prática que costumava ser 
raríssima em Natal e tem crescido 
muito nos últimos meses, segun-
do Barbosa, é o hábito de se con-
tratar carros e motoristas particu-
lares para transportar pessoas que 
frequentam festas e bares na re-
gião metropolitana. O refl exo disso 
– complementou – é uma diminui-
ção substancial na ocorrência de 
mortes no trânsito decorrentes da 
combinação entre álcool e direção.

“As pessoas estão andando com 
motorista, justamente por causa da 
repercussão desse endurecimen-
to nas operações. Hoje em dia até 
aplaudem a barreira, pois criaram 
a consciência de que chegam em 
casa mais seguros”, frisou.

BOATOS
A Operação Lei Seca, coman-

dada em parceria pelos tenentes 
Styvenson Valentim e Isaac Paiva 
desde o início do ano, tem espaço 

garantido no noticiário policial po-
tiguar devido à abordagem rigorosa 
imposta pelos policiais nas blitzen, 
na qual já foram autuados motoris-
tas de caminhão de lixo e de ambu-
lância, um padre e até integrantes 
da equipe de segurança que acom-
panhava a presidente Dilma Rous-
seff  durante sua visita a Natal para 
inauguração da Arena das Dunas 
no último dia 22 de janeiro.

Esse hábito de não fazer dis-
tinção entre as pessoas abordadas 
acabou por garantir holofotes es-
pecialmente para Styvenson, que 
fi cou conhecido como o típico po-
licial “linha dura”. O perfi l rigoro-
so, porém, é um chamariz para in-
contáveis boatos que se espalham 

com grande velocidade pelas re-
des sociais – especialmente o Fa-
cebook e o Whatsapp. 

Nos últimos dias, por exem-
plo, pipocaram “notícias” sobre 
um novo afastamento do ofi cial – 
Styvenson já fora realmente des-
ligado do posto na CPRE durante 
o ano de 2013, conforme apurou 
a reportagem do NOVO JORNAL, 
por confusões decorrentes de ter 
dado voz de prisão a um ofi cial su-
perior que dirigia embriagado. 

Mais um factoide disseminado 
sobre as atividades da Operação 
foi lançado após a barreira monta-
da nesse fi m de semana, na qual os 
policiais teriam prendido um de-
sembargador supostamente con-

duzindo um veículo sob infl uência 
de bebidas alcoólicas após a saída 
de uma festa. Ambas as informa-
ções foram prontamente desmen-
tidas por Adryano Barbosa.

“Styvenson continua no co-
mando da divisão junto a Isaac, 
não houve mudanças. Também 
não existiu essa história de pren-
der desembargador, todas as au-
toridades que passaram pela blitz 
estavam com motoristas particu-
lares, exatamente por conhecer o 
perfi l dos profi ssionais que atuam 
na Lei Seca. Reforço que não acre-
ditem em informações repassadas 
por Whatsapp sem checar a vera-
cidade”, alertou o coordenador do 
Detran/RN.

BICO SECO
/ TRÂNSITO /  OPERAÇÃO REALIZADA PELO 
COMANDO DA POLÍCIA RODOVIÁRIA ESTADUAL, 
NO FINAL DE SEMANA, AUTUA 83 MOTORISTAS 
POR DIRIGIREM SOB FEITO DE ÁLCOOL; 
18 PESSOAS FORAM PRESAS

NÃO TEMOS 
INTERESSE EM 
NÚMERO DE CARTEIRAS 
DE MOTORISTA 
APREENDIDAS, 
NOSSO INTUITO É 
SALVAR VIDAS”

Adryano Barbosa,
Coordenador de fi scalização de 

trânsito do Detran

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ A blitz da Operação Lei Seca no último fi m de semana foi montada nos dois extremos da Via Costeira
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Iberezão, 
em Santa Cruz-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Vanderlei S. Macedo-DF

OESTE

Paes; Eric, César Gaúcho, Henrique 
e Denis; Everon Dias, Leandro 
Mello, João Denoni e Hélton Luiz; 
Diego Acosta e André Luiz. 
Técnico: José Macena. 

ABC

Gilvan, Madson, Suelinton, Samuel, 
Luciano Amaral; Michel Schmoller, 
Michel Benhami, Xuxa e Rogerinho; 
Gilmar e Dênis Marques. 
Técnico: Zé Teodoro

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Joinville, 
em Joinville-SC
Horário: 21h50
Arbitro: Marielson Alves Silva-BA

AMÉRICA

Fernando Henrique, Walber, Cleber, 
Roberto Dias e Wanderson; Jean 
Cleber, Dudu, Fabinho, Jefferson; 
Adriano Pardal e Isac.
Técnico: Oliveira Canindé

JOINVILLE

Ivan; Edson Ratinho, Bruno 
Aguiar, Rafael e Cristian; Naldo, 
Washington, Tartá e Marcelo 
Costa; Jael e Edigar Júnior.
Técnico: Hemerson Maria.

CLUBE PG J V E D GP GC SG

1º América-MG 17 7 5 2 0 15 4 11
2º Joinville-SC 14 7 4 2 1 10 6 4
3º Ceará-CE 14 7 4 2 1 10 9 1
4º ABC-RN 13 7 4 1 2 9 5 4

5º Luverdense-MT 12 7 3 3 1 10 6 4
6º América-RN 10 7 3 1 3 12 11 1

7º Ponte Preta-SP 10 7 2 4 1 11 10 1
8º Vasco da Gama-RJ 9 6 2 3 1 8 4 4
9º Paraná-PR 8 7 2 2 3 9 8 1
10º Sampaio Corrêa-MA 8 6 2 2 2 7 6 1
11º Náutico-PE 8 6 2 2 2 8 8 0
12º Boa Esporte-MG 8 7 2 2 3 8 10 -2
13º Bragantino-SP 8 7 2 2 3 9 12 -3
14º Icasa-CE 8 7 2 2 3 7 10 -3
15º Avaí-SC 7 6 2 1 3 6 9 -3
16º Atlético-GO 7 7 1 4 2 8 11 -3
17º Santa Cruz-PE 7 7 0 7 0 6 6 0
18º Oeste-SP 6 7 1 3 3 6 11 -5
19º Portuguesa-SP 5 7 1 2 4 8 12 -4
20º Vila Nova-GO 1 7 0 1 6 1 10 -9

O América vai entrar em cam-
po hoje tentando entrar no G4 to-
mando a vaga que agora pertence 
ao rival ABC. 

Com 10 pontos e ocupando a 
6ª colocação na tabela de classifi -
cação da Segundona, o time rubro 
tem pela frente um duelo contra 
o vice-líder Joinville, às 19h30, em 
Santa Catarina.

Se tiver êxito na missão de ven-
cer o time de Joinville o Dragão che-
gará aos 14 pontos e, se tiver a sorte 
de contar com uma derrota do rival, 
pode entrar na zona de classifi ca-

ção à Série A tirando o concorrente 
do grupo dos quatro primeiros.

A nova baixa para o jogo de 
hoje será o atacante Max, artilheiro 
do time, que fi cará fora da partida 
em virtude da suspensão automá-
tica causada pelo terceiro cartão 
amarelo tomado em sequência. 

Para esse problema a solução 
de Oliveira Canindé é Isac, que foi 
poupado no último jogo depois de 
sentir dores na coxa. Ele vai for-
mar a dupla de ataque com Rodri-
go Pimpão, outro que não atuou 
na última rodada. 

Quem continua fora é o meia 
Arthur Maia. O jogador não en-
trou em campo no sábado passa-
do e também não pôde ser inte-
grado ao elenco que vai enfrentar 
o Joinville hoje em Santa Catari-
na. Ele sente dores no pé esquerdo 
e segue sob cuidados do departa-
mento médico americano. 

O América vem de vitória no 
fi m de semana contra o Vila Nova-
-GO fora de casa (3 a 1). O time ru-
bro sequer voltou para Natal após 
o último jogo, em Goiânia, de onde 
seguiu para Santa Catarina

VIVENDO O MELHOR início de Série B 
na Era dos pontos corridos, o ABC 
tem hoje a chance de encostar 
na liderança da Segundona. Se 
vencer hoje o Oeste, às 19h30 no 
Iberezão, o Alvinegro vai fi ncar os 
pés no G4 e, mais que isso, só não 
conseguirá fi car na frente do líder 
América-MG.  

Embalado pela vitória no fi m 
de semana (3 a 0 contra o Icasa), 
o Alvinegro fará hoje seu segundo 
jogo seguido dentro de casa. 

O time de Zé Teodoro tem 13 
pontos na tabela de classifi cação 
e ocupa o 4º lugar na corrida 
por uma vaga na elite do futebol 
brasileiro no ano que vem, 
quando o clube completa 100 
anos. 

Se bater o Oeste, que hoje 

é o 18º colocado, na frente 
apenas de Portuguesa (19º) e 
Vila Nova-GO, a equipe alvinegra 
conseguirá pular para 16 pontos 
e, dependendo dos demais 
resultados, pode garantir a 
vice-liderança. O topo não será 
possível porque o América-MG, 
líder do certame, já somou 17. 

Além da briga para encostar 
no líder o ABC também objetiva 
se distanciar dos times que estão 
brigando para entrar no G4. 

O “porteiro” daquela zona é 
o Luverdense-MT, 5º colocado 
com 12 pontos somados, um a 
menos que o ABC. Uma vitória 
do Alvinegro somada a um 
tropeço do time do Mato Grosso 
representaria, nesse caso, a 
certeza de que os abecedistas não 
sairiam do G4 mesmo em caso de 
derrota na próxima rodada. 

Toda essa preocupação é 

para confi rmar o que o técnico 
Zé Teodoro adiantou: se fi car no 
grupo dos quatro primeiros até a 
parada para a Copa do Mundo, ele 
diz, o ABC vai brigar pelo acesso à 
Série A, feito inédito desde que o 
Campeonato Brasileiro passou a 
ser modulado por divisões (1988).  

Todavia, todo este 
planejamento não vai adiante 
caso o ABC não consiga vencer 
hoje o Oeste. 

A boa notícia é que para esta 
missão o técnico Zé Teodoro 
vai contar com o retorno de 
jogadores que estavam no 
departamento médico e que 
vinham fazendo falta no time 
titular. 

O maior exemplo disso é a 
dupla de ataque titular: Dênis 
Marques e Gilmar. Ambos estarão 
em campo hoje, para alívio do 
treinador.

Zé Teodoro 
acredita que este é o 
momento de o ABC se 
manter mais homogêneo 
para continuar na parte 
de cima da tabela.

“O campeonato ainda 
está no início e o mais 
difícil é permanecer 
entre os líderes. Nós 
precisamos fi car ali, 
administrar, não se 
acomodar. Vamos ter 
mais um jogo difícil, 
jogando contra uma 
equipe que vem de 
resultado negativo e está 
pelo Z4. Nós não podemos 
tropeçar e temos que 
buscar o jogo, tendo 
atitude desde o início da 
partida para garantirmos 
os três pontos”, 
comentou. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

evertondantas@novojornal.jor.br
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Zé Teodoro 
acredita que este é o 
momento de o ABC se 
manter mais homogêneo 
para continuar na parte 
de cima da tabela.

“O campeonato ainda 
está no início e o mais 
difícil é permanecer 
entre os líderes. Nós 
precisamos fi car ali, 
administrar, não se 
acomodar. Vamos ter 
mais um jogo difícil, 
jogando contra uma 
equipe que vem de 
resultado negativo e está 
pelo Z4. Nós não podemos 
tropeçar e temos que 
buscar o jogo, tendo 
atitude desde o início da 
partida para garantirmos 
os três pontos”, 
comentou. 

NAS CABEÇAS
/ FUTEBOL /  ABC TEM CHANCE DE ASSUMIR VICE-LIDERANÇA DA SÉRIE B, 
MAS SOFRE AMEAÇA DE PERDER VAGA NO G4 PARA O RIVAL AMÉRICA

SEM ARTILHEIRO, AMÉRICA 
QUER TOMAR VAGA DO RIVAL

COMÉRCIO DE 
SANTA CRUZ 
LUCRA COM 
JOGOS DO ABC

MIGUEL MEDEIROS
DO PORTAL NOAR

A Seleção Brasileira que tem a 
missão de conquistar o hexacam-
peonato mundial em casa se apre-
sentou ontem na Granja Comary, 
em Teresópolis. Já no primeiro dia 
de concentração para a Copa deu 

para perceber o discurso de otimis-
mo que norteará a preparação da 
equipe rumo à tarefa de recuperar o 
domínio do futebol mundial.

Carlos Alberto Parreira foi o pri-
meiro a falar em nome do time. Ve-
terano em Mundiais, prestes a dis-
putar a quinta edição da competi-
ção, o coordenador técnico da Sele-
ção acredita que a equipe sabe como 
fazer uma preparação sem oba-oba, 
mas também sem fi car enclausura-
da e afastada dos torcedores. Segun-
do ele, isso é mais da metade do ca-
minho para ser campeão e exorcizar 
a derrota na fi nal da Copa de 1950 
no Estádio Maracanã.

“Nós acreditamos mesmo. Já 
me contaram de tudo o que aconte-
ceu em 1950. Houve intervenção de 
muita gente, artistas, políticos, tor-
cida. O ‘fora do campo’ não ajudou. 
A primeira coisa que precisamos fa-
zer é ganhar fora do campo. E não é 
fácil, envolve muitas coisas: logísti-

ca, questões operacionais, a forma-
ção da equipe. Quando a gente con-
segue fazer esse trabalho, fi ca mais 
fácil. Então já estamos com a mão 
na taça”, disse Parreira, que deu en-
trevista coletiva ao lado do auxiliar 
técnico Murtosa na renovada Gran-
ja Comary.

Parreira minimizou a importân-
cia da derrota de 1950, já que o Bra-
sil conseguiu conquistar outros cin-
co títulos depois. Mas também re-
conheceu que vencer em casa é ne-
cessário para exorcizar de uma vez 
por todas qualquer fantasma que 
ainda possa assombrar o futebol 
brasileiro por causa daquela Copa.

“É a oportunidade de ganhar 
um título que está entalado há 64 
anos. Somos a única grande seleção 
que ainda não tem um título em 
casa. Já ganhamos bastante, para 
nós isso está ultrapassado, mas pre-
cisamos desta vitória para acabar 
com essa história”, afi rmou o coor-

denador da Seleção.
Sobre os treinamentos, Parrei-

ra fez questão de explicar que a Se-
leção não fi cará tão fechada para vi-
sitantes e torcedores quanto na últi-
ma Copa, na África do Sul, em 2010, 
nem tão aberta quanto em 2006, na 
Alemanha – a preparação foi feita 
em Weggis, na Suíça. A intenção é 
dar aos jogadores o maior sossego 
possível, mas que eles possam sen-
tir o clima de uma competição deste 
tamanho no Brasil.

“Nós vamos tentar evitar os 
dois extremos, abertura total e fe-
chamento total. O importante é que 
treinem com tranquilidade e segu-
rança”, explicou Parreira. “A Granja 
Comary não tem capacidade para 
receber duas mil pessoas por dia. 
Então também é uma questão de 
segurança não abrir os treinos para 
todo mundo. Vamos sortear 10, 15 
torcedores para virem ver os treina-
mentos ocasionalmente.”

Os 22 jogadores da Seleção 
Brasileira que se apresentaram 
no Rio de Janeiro – Marcelo, do 
Real Madrid, ganhou mais tempo 
depois da conquista da Liga dos 
Campeões no último sábado e só 
chega na quarta-feira – subiram a 
serra fl uminense num ônibus. Na 
Granja Comary, foram recepciona-
dos pelo técnico Luiz Felipe Scola-
ri, que já está no local desde do-
mingo com o restante da comis-
são técnica. Os dois primeiros dias 
de trabalho estão reservados aos 
exames médicos.

Já se sabe, no entanto, que ne-
nhum dos atletas apresentou pro-
blemas de contusão na chegada. 

“Felizmente, pelo primeiro conta-
to, já sabemos que ninguém tem 
problema de lesão. Isso para nós 
é importantíssimo. Agora, a partir 
dos exames, a gente vai saber das 
reais condições deles.”

A Seleção Brasileira treina na 
Granja Comary sem intervalos 
até 1º de junho, quando viaja para 
Goiânia, onde vai fazer um amis-
toso contra o Panamá, no Serra 
Dourada, no dia 3. 

Três dias depois o time de Feli-
pão vai enfrentar a Sérvia, no Mo-
rumbi, em São Paulo. A estreia na 
Copa do Mundo está marcada 
para 12 de junho, na Arena Corin-
thians, contra a Croácia.

TÁ NA MÃO
/ COPA /  PARREIRA DIZ QUE PARA VENCER O MUNDIAL É PRECISO GANHAR PRIMEIRO FORA DE 
CAMPO E QUE NESTE QUESITO O TIME CANARINHO ESTÁ ‘COM A TAÇA NA MÃO’ 

SELEÇÃO FARÁ DOIS 
AMISTOSOS ANTES DA COPA

 ▶ Felipão, Murtosa e Parreira (da esq. para a dir.) recepcionaram os atletas

 ▶ Neymar foi o mais assediado na chegada à Granja Comary

 ▶ Técnico Zé Teodoro 

terá de volta sua dupla          

de ataque titular

GASPAR NÓBREGA / VIPCOMM

GASPAR NÓBREGA / VIPCOMM

As partidas do ABC em Santa 
Cruz estão rendendo bons moti-
vos de comemoração aos comer-
ciantes do entorno do estádio Ibe-
rezão. As vendas e lucros de mer-
cearias e lanchonetes dobraram 
após a chegada do Alvinegro ao 
município.

É o que acontece com o co-
merciante Fábio Santos. Ele reúne 
a maior parte dos torcedores mo-
mentos antes das partidas no ‘Es-
petinho Casa de Palha’ e utiliza um 
telão com imagens dos jogos para 
atrair a clientela.

“O ABC aqui em Santa Cruz está 
sendo muito bom. Eu agradeço, o 
torcedor local agradece e a cidade 
também. Meu lucro dobra a cada 
partida deles aqui. Que venham as 
próximas duas”, comemorou.

Outros comerciantes frisaram 
a melhoria nas vendas até em es-
tabelecimentos mais distantes do 
estádio, como é o caso do Merca-
dinho Santa Rita.

“O aumento no lucro é para to-
dos, não somente para os que se 
localizam perto do estádio. O meu 
é de quase 40%. Os próximos jogos 
são ainda mais decisivos e a ex-
pectativa é de lucro ainda maior”, 
destacou o proprietário Wilame 
Pinto.

Contando com a de hoje o 
ABC fará ainda mais duas partidas 
no Iberezão. A próxima será con-
tra o Náutico-PE. A punição im-
posta pela Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) foi cum-
prida pelo clube contra o Icasa-CE, 
no último sábado (24), mas o Alvi-
negro está tendo que jogar fora 
do Frasqueirão porque o estádio 
foi cedido à Fifa para virar Campo 
Ofi cial de Treinamento (COT) du-
rante o Mundial. 
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

ASSISTIR A UM jogo de Copa do Mun-
do é, sem dúvida, uma experiência 
única. E salgada. Até mesmo quem 
não vai pagar ingresso para garan-
tir um lugarzinho no Mundial vai 
deixar de pagar alguma coisinha à 
Fifa, que ontem divulgou os preços 
que serão praticados nas arenas da 
copa a partir de 12 de junho. 

Saborear aquele velho amen-
doim (R$ 8, o pacote) para dar 
sede (R$ 6, a água), por exemplo, é 
um costume que exigirá do nata-
lense o desembolso de R$ 14 nos 
jogos da Arena das Dunas.

Quem está com saudade de 
tomar uma cervejinha dentro do 
estádio, então, terá de desembol-
sar R$ 13 por cada latinha de Bu-
dweiser, patrocinadora do evento 
e detentora do direito de venda no 
interior das arenas. 

Mas, calma! Existe ainda a op-
ção de o torcedor comprar uma 
Brahma por um preço menor: R$ 
10. 

O cardápio divulgado ontem 
pela Fifa é vasto. Além de cerveja 
(com e sem álcool) e água, todos 
os estádios da Copa do Mundo de 
2014 venderão ainda refrigerantes, 
chá gelado e energético. 

Para mastigar tem cachorro-
-quente (R$ 10), cheeseburguer 
(R$ 13), batata frita (R$ 8) e sandu-
íches, inclusive vegetariano, que 
será vendido a R$ 10. 

A novidade do Mundial do Bra-
sil é a abertura do menu para a co-
mida regional. Além de aperitivos 

de carne, frango e lingüiça – cada 
porção vendida a R$ 15 -, algumas 
arenas também comercializarão 
pratos típicos de suas regiões. 

Este não será o caso de Natal. 
Os bares da Arena das Dunas ven-
derão o cardápio base divulgado 
pela Fifa, ao contrário do que acon-
tecerá em Recife, Rio de Janeiro, Sal-
vador, Manaus e Belo Horizonte.

Na capital de Pernambuco, por 
exemplo, dois pratos típicos esta-
rão à venda: tapioca (R$ 8) e bolo 
de rolo (R$ 5). 

No Rio o tradicional biscoito 
Globo (biscoito de povilho salga-
do ou doce) poderá ser comprado 
por (R$ 5). 

Em Salvador, claro, o diferen-
cial será o acarajé (R$ 8). Terá ain-
da a cocada, vendida a R$ 5. 

O prato regional mais caro a 
ser vendido será encontrado em 
Minas Gerais: o feijão tropeiro, 
prato de feijão misturado com fa-
rinha, torresmo, linguiça, ovos e 

tempero. A porção custará R$ 15. 
“Estamos trabalhando muito 

junto de nossos fornecedores de co-
midas e bebidas desde a Copa das 
Confederações para ter certeza de 
que ofereceremos um ótimo servi-
ço aos torcedores durante o torneio. 
Acreditamos ter uma oferta variada 
e de qualidade para os torcedores 
nos estádios, com preços bastante 
alinhados com aqueles encontra-
dos nos eventos esportivos e de en-
tretenimento mais recentes no Bra-
sil”, disse ontem o diretor de marke-
ting da Fifa, Th ierry Weil.

Em fevereiro a entidade e seus 
fornecedores de comida e bebida 
(Aramark e CSM) deram início a 
uma campanha aberta de recru-
tamento para contratar uma equi-
pe de 12 mil pessoas para realizar 
uma série de funções, incluindo os 
cargos de supervisor, coordena-
dor, vendedor e caixa. 

O interesse em participar foi 
enorme, com um total de 165.862 

inscrições. Todas foram analisa-
das e, a seguir, veio a etapa de en-
trevistas. Atualmente a equipe 
está passando por um treinamen-
to em três fases, cujo objetivo é ga-
rantir que os funcionários este-
jam bem preparados para receber 
os clientes quando as catracas se 
abrirem no dia 12 de junho.

A ideia é que esses empregos 
se tornem permanentes por meio 
de contratos já existentes com os 
novos estádios, inclusive a Arena 
das Dunas, onde alguns operado-
res que trabalharão na Copa do 
Mundo já vinham atuando duran-
te os jogos da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. 

Os trabalhadores receberão por 
internet um certifi cado de traba-
lho que confi rma sua experiência 
e pode ser usado em futuras candi-
daturas a um emprego. Os funcio-
nários também serão animados ao 
longo do torneio com competições 
e a entrega de presentes.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL Lanches R$

Cheeseburguer duplo (180g) 13

Cachorro-quente duplo (160g) 10

Cheeseburguer (150g) 10

Batata frita ondulada (100g) 8

Tortilhas de queijo nacho (100g) 8

Amendoim salgado (150g) 8

Sanduíche de frango (150g) 10

Sanduíche de peito de peru (150g) 10

Sanduíche vegetariano (150g) 10

Chocolate Talento 8

Talento (sabor castanha – 100g) 8

Batom (4 unidades) 8

Tablete Fuleco (3 unidades – 78g) 8

Aperitivo de carne (porção) 15

Aperitivo de frango (porção) 15

Aperitivo de lingüiça (porção) 15

Bebidas R$

Coca-Cola (600ml) 8

Coca-Cola Zero (600ml) 8

Guaraná Kuat (600ml) 8

Sprite (600ml) 8

Água mineral Crystal (500ml) 6

Matte Leão (500ml) 8

Powerade Mountain Blast (500ml) 8

Cerveja Budweiser (473ml) 13

Cerveja Brahma (473lml) 10

Cerveja Brahma Zero (sem álcool – 350 ml) 6

Ambulantes R$

Pipoca 10

Sorvete Pega Pop (48g) 6

Sorvete Serenata de Amor (76g) 10

Sorvete Talento (55g) 10

PREÇOS PADRÃO FIFA
/ SALGADO /  ORGANIZAÇÃO DA COPA DO MUNDO DIVULGA PREÇOS E MENU DE COMIDAS E 
BEBIDAS QUE SERÃO VENDIDAS NAS 12 ARENAS DO MUNDIAL DO BRASIL

 ▶ Tradicional pipoquinha será vendida por R$ 10. Se acompanhar uma água, a conta sobe para R$ 16

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

Durante a sua fala, o prefeito 
Carlos Eduardo reforçou que 
a Fifa Fan Fest deve projetar 
um novo mercado de turistas 
para Natal. “O EUA não é um 
mercado em potencial, mas 
22 mil americanos estarão 
aqui. O Uruguai também não 
é um mercado, mas 11 mil já 
compraram ingressos, assim 
como o Japão, que nunca foi 
nosso foco, mas já alugou 
diversos quartos de hotéis”, 
comparou.

“Nossa principal atividade 
econômica é o turismo, e nós 
não podemos perder essa 
oportunidade. Vários canais 
internacionais do México, 
Japão, Gana, Camarões, Itália 
e Uruguai já confi rmaram 
presença aqui na cidade e 
vão mostrá-la para o mundo”, 
reforçou.

O palco da Fifa Fan Fest 
será armado na praia do Forte, 
localizada no bairro de Santos 
Reis, zona leste de Natal, e vai 
funcionar de forma gratuita 
durante todos os dias em que 
houver jogos do mundial, 
sejam eles realizados na 
capital potiguar ou não. Todas 
as 64 partidas do Mundial no 
Brasil serão transmitidas. 

O valor total do evento será 
em média de R$ 6,4 milhões. 
Conta que, em princípio, 
seria divida com as demais 
empresas que se interessassem 
por apoiar a festa através de 
um chamamento público. No 
entanto, o prefeito não tocou 
no assunto patrocínio.

O acesso ao evento pelo trans-
porte público também está garan-
tido, como apresentou a titular da 
pasta municipal de Mobilidade 
Urbana de Natal, Elequicina dos 
Santos. De acordo com a secretá-
ria, 24 linhas vão se estender até a 
área da Fifa Fan Fest, um total de 
189 ônibus e 1.402 viagens entre as 
10h e 22h, mesmo período de fun-
cionamento do evento festivo.

De acordo com Bruno Melo, 
diretor da empresa selecionada 
para montar toda a festa (Prática 
Eventos), a previsão é de que ama-
nhã as obras comecem defi nitiva-
mente para que no dia 5 de junho 
a estrutura técnica esteja pronta e 
os primeiros testes possam ser fei-
tos entre os dias 8 e 10 de junho.

Ainda segundo Bruno Melo, a 
equipe técnica da Fifa já está na ci-
dade para montar a parte de som 
e iluminação do palco. “São 10 ca-
minhões de equipamentos técni-

cos que eles estão mandando para 
cá. Já chegaram dois deles”, contou.

Em média 200 policiais serão 
disponibilizados para a área da 
festa, no entanto a própria Práti-
ca Eventos vai acrescentar mais 
160 homens no esquema. “Serão 
60 homens para a segurança pa-
trimonial, porque vamos ter R$ 10 
milhões em equipamento de som 
e luz, e mais 100 homens para o 
público”, explicou.

A capacidade interna da are-
na de shows é de 20 mil pessoas 
e o fl uxo será regulado constante-
mente pelas catracas dispostas na 
entrada do evento. “É importante 
frisar que o acesso será gratuito ao 
público, mas vamos passar o dia 
inteiro controlando a capacidade. 
Se percebermos que já chegamos 
à média de 20 mil pessoas, as ca-
tracas serão travadas e o acesso só 
volta a ser liberado, quando uma 
parte signifi cativa de pessoas dei-

xarem o local para que mais pos-
sam entrar”, frisou o empresário.

Para evitar qualquer tipo de 
problema, um espaço para aten-
dimento de urgência também 
será montado com quatro salas e 
ambiente climatizado. “Teremos 
também a presença permanente 
do Corpo de Bombeiros”, avisou.

O palco terá aproximadamen-
te 40 metros de largura e 23 me-
tros de profundidade. Já o telão no 
qual os jogos serão exibidos para o 
público mede 100 metros quadra-
dos, de acordo com o projeto ori-
ginal. “O palco fi ca a dois metros 
do chão, e vamos montar ao redor 
mais de 60 tendas”, complemen-
tou Bruno Melo.

O Forte dos Reis Magos não 
será fechado para visitação duran-
te a Copa do Mundo, no entanto, 
o acesso de carros não será permi-
tido pelo trajeto da Fan Fest, que 
deve ser feito apenas a pé. 

O MEMORIAL DE Natal e o Museu de 
Cultura Popular Djalma Maranhão 
serão reabertos para visitação públi-
ca até o início da Copa do Mundo. A 
novidade foi anunciada ontem pelo 
próprio prefeito Carlos Eduardo 
em uma coletiva de imprensa para 
anunciar, entre essas novidades, as 
atrações da Fifa Fan Fest.

Localizado no Parque da Cida-
de, e projetado por Oscar Niemeyer, 
o Memorial de Natal, fechado há 
cinco anos, será reaberto no pró-
ximo dia 5 de junho, quando é co-
memorado o Dia Mundial do Meio 
Ambiente. “É uma obra que vai 
agradar o mundo inteiro”, opinou.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Cultura, Dácio Galvão, até 
o fi nal do ano, o Memorial deve re-
ceber também novos equipamen-
tos para modernizar a exposição de 
conteúdo. “O Memorial tem o obje-
tivo de contar a história de Natal, e 
hoje ele já é interativo, mas não tan-
to quanto gostaríamos. Então até o 
fi nal do ano nós vamos modernizá-
-lo ainda mais”, assegurou.

Dácio também comentou que 
a Funcarte, responsável pela cura-
doria do Memorial, já está reto-
mando o diálogo com a Arquidio-
cese de Natal e o Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (IPHAN/RN) para que mais 
objetos históricos façam parte do 
acervo do local, além dos painéis 
expositivos existentes por lá.

Já o Museu de Cultura Popular 
Djalma Maranhão, localizado no 
primeiro andar da antiga Rodoviá-
ria de Natal, bairro da Ribeira, aca-

bou de ser pintado externamente, 
mas até o início da Copa deve ter 
todos os seus problemas sanados, 
como o ar condicionado e os pon-
tos de interação com vídeos.

Ao todo, o Museu de Cultura 
Popular Djalma Maranhão pos-
sui um auditório, dois banhei-
ros, uma sala para documenta-
ção e outra para a reserva técnica, 
além do espaço destinado à mos-
tra permanente com peças de vá-
rios lugares do interior do estado, 

ressaltando a cultura popular.
“Até a Copa tudo vai fi car pron-

to. Natal vai vivenciar um momen-
to único de vender além do turis-
mo, a sua identidade cultural, a 
história da cidade, através destes 
dois equipamentos”, fi nalizou Dá-
cio, lembrando ainda a loja de arte-
sanato lançada em parceria com o 
Serviço de Apoio a Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), próxima na 
Praça da Árvore, no Mirassol.

Durante a coletiva, mais atra-

ções da Fifa Fan Fest foram divulga-
das, confi rmando o caráter regio-
nal que o evento vai ter em Natal. 
Serão apenas seis atrações nacio-
nais, duas delas potiguares: Marina 
Elali (12/06), Maestro Spok e For-
robodó (13/06), Dorgival Dantas 
(16/06), Olodum (19/06), Araketu 
(12/07), e Margareth Menezes, que 
caso fi nalize o contrato, se apresen-
ta no dia 23 de junho.

Até o período da Copa do Mun-
do, a lista, que já possui 46 nomes, 

deve crescer ainda mais. A expec-
tativa é que 63 atrações sejam con-
fi rmadas para a Fifa Fan Fest em 
Natal, sendo 57 locais. 

“O nosso foco foi prestigiar a 
prata da casa. Todos os nossos ar-
tistas vão se apresentar, e tivemos 
que falar grosso para garantir isso”, 
frisou o prefeito sobre a iniciativa 
que é organizada pelas prefeituras 
de cada cidade sede, em parceria 
com a Rede Globo, emissora ofi -
cial da Copa do Mundo 2014.

NATAL FAN FEST
/ AGENDA /  PREFEITURA ANUNCIA A CONCLUSÃO DE OBRAS DE RECUPERAÇÃO DE ESPAÇOS CULTURAIS DA CAPITAL A 
TEMPO PARA A COPA E EMPLACA 90% DE ATRAÇÕES LOCAIS NO EVENTO DA FIFA; GASTOS CHEGAM A R$ 6,4 MILHÕES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Atrações 
Confi rmadas:

 ▶ Arquivo Vivo
 ▶ Dusouto
 ▶ Babal e Banda
 ▶ Banda Sangue Bom
 ▶ Banda Alphorria
 ▶ Fukai
 ▶ Dubê
 ▶ Camarones Orquestra 

Guitarrística
 ▶ Carcará na Viagem
 ▶ Carlos Zens e Banda
 ▶ Catita Choro e Gafi eira
 ▶ Cavaleiros do Forró
 ▶ Desafi o de Violeiros
 ▶ Fadja Lorena
 ▶ Far From Alaska
 ▶ Forró da Pegação
 ▶ Frevo do Xico
 ▶ Isaque Galvão e Banda
 ▶ Joaldo Bress e Tambaêa
 ▶ Kiko Chagas
 ▶ Luizinho Nobre
 ▶ Mad Dogs
 ▶ Mc Priguissa
 ▶ Meirinhos e Forró Meirão
 ▶ Mistura Fina
 ▶ Nara Costa e Zé Hilton
 ▶ N-Ghetto
 ▶ Novo Grito
 ▶ Orquestra Sanfônica
 ▶ Oz Balas da Bahia
 ▶ Perfume de Gardênia
 ▶ Quarteto Linha
 ▶ Rastafeeling
 ▶ Roda de Bambas
 ▶ Rodolfo Amaral e Banda
 ▶ Rosa de Pedra
 ▶ Talma e Gadelha
 ▶ Tropa Trupe
 ▶ Uskaravelho
 ▶ Valéria Oliveira

Nacionais:

12/06 
Marina Elali

13/06 
Maestro Spok e Forrobodó

16/06 
Dorgival Dantas 

19/06 
Olodum

23/06 
Margareth Menezes

12/07 
Araketu 

 ▶ Local da Fifa Fan Fest, entre a ponte Newton Navarro e a Praia do Forte

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo reúne secretários no anúncio de atrações  ▶ Show do Pe. Fábio durante o Bote Fé Natal, no mesmo local da Fan Fest

NOSSA PRINCIPAL 
ATIVIDADE 

ECONÔMICA É O 
TURISMO, E NÓS NÃO 

PODEMOS PERDER 
ESSA OPORTUNIDADE. 

VÁRIOS CANAIS 
INTERNACIONAIS 

JÁ CONFIRMARAM 
PRESENÇA AQUI 

NA CIDADE E VÃO 
MOSTRÁ-LA PARA O 

MUNDO”

Carlos Eduardo
Prefeito de Natal

LINHAS DE ÔNIBUS E 
SEGURANÇA ASSEGURADOS

TURISMO 
APOSTA 
EM NOVOS 
MERCADOS

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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Sadepaula

 ▶ O empresário Gustavo Barros com o 

diretor nacional da Eco Flags, Paulo Kosugi 
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Cuidado gente: a alma    
enruga antes da pele!”

Millôr Fernandes (1923 – 1912)

Escritor, dramaturgo e jornalista carioca

ELIAS MEDEIROS

MARIANA PINTO

SADEPAULA / NJ

Fiern entrega 
a Medalha 
do Mérito 
Industrial Walter 
Byron Dore, 
no Boulevard 
Recepções!

Fotos
1. Sergio  Freire, presidente da Fiern 

Amaro Sales, Silvio Bezerra e Luiz 
Lacerda

2. Amaro Sales entrega homenagem a 
Walter Dore Para a esposa Luzia e o 
fi lho Herbert Dore

3. Silvio Torquato e Ivanosk Flor
4. Leonardo de Paula recebe em nome 

do pai Leônidas Ferreira de Paula
5. Sávio Hackardt, Dodora Guedes, Ro-

seane Azevedo e João Xavier
6. O fi lho Pedro Lima recebe a medalha 

em nome do pai João Alves Lima

?
VOCÊ SABIA
Que os sabores e segredos da culinária 
potiguar foi o tema do programa “Fominha”, 
apresentado ontem no canal pago GNT, pela 
chef Ana Luiza Trajano?  Que no menu, queijo 
de coalho, paçoca, camarão, um especial sobre 
Câmara Cascudo, além da participação do chef 
Daniel Cavalcanti, do Cascudo Bistrô? Que os 
episódios do programa retrataram o cenário 
gastronômico das doze capitais da Copa do 
Mundo de 2014 e para isso a chef visitou cada 
uma delas para investigar, nos arredores das 
modernas arenas, os caminhos por onde 
estômago e coração se cruzam?

Sinceridade
Joãozinho, já adolescente, 
foi almoçar na casa 
dos pais de sua mais 
nova namorada. 
Enquanto aguardava 
o rango ser servido, ele 
e o sogro sentaram-se 
confortavelmente na sala 
de estar, tomando um 
uisquinho “on-the-rocks”. 
O coroa tenta puxar 
conversa:  
– E então, Joãozinho, o 
que você fazia antes de 
conhecer a minha fi lha?
– Eu batia uma todo dia, 
seu Pedro.

Protesto
Os alunos da UnP farão um novo 
protesto contra a insegurança 
e a falta de estacionamento na 
Instituição. Desde a semana 
passada, quando os alunos da 
unidade da Nascimento de 
Castro se reuniram na entrada 
do estacionamento na rua Padre 
Champagnant, a universidade 
ainda não apresentou nenhuma 
solução para os constantes 
casos de insegurança gerados 
pela falta de estacionamento. 
Além disso, os universitários 
reclamam ainda que os guardas 
de trânsito têm multado os 
carros que fi cam estacionados 
nos canteiros do entorno da 
UnP.  A concentração está 
prevista para as 17h30, na 
Nascimento de Castro.

Moda
Começou a semana 
Redken For Men 
na fi lial Anninha 
Cabeleireiros, 
Petrópolis, com 
lançamento da linha 
Clean Brew um xampu 
a base de cerveja. 

Em tempos de Copa
A Seleção de Futebol da OAB/RN está 
participando do XVII Campeonato Mundial 
de Futebol para Advogados, que acontece 
em Budapeste, na Hungria, até 1º de junho. 
Atualmente, a equipe Master é tricampeã 
pelo Campeonato Brasileiro de Futebol para 
Advogados, título conquistado em novembro 
de 2013, em Aracaju.  

Nota de 
agradecimento
O Hospital Infantil Varela 
Santiago, em nome do seu diretor 
superintendente, Dr. Paulo Xavier 
agradece ao apoio recebido do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte, na campanha: “Nesta 
Copa, Marque um Gol na sua 
Consciência”. Foram vendidas, 
em apenas dois dias, no Tribunal, 
209 camisas. O Varela conta com 
o apoio de toda a sociedade para 
contribuir com essa causa que 
visa a compra de um tomógrafo. 
Para que a compra seja possível, 
o hospital precisa vender 68 mil 
camisas. Vamos ajudar!

Resultados
Recentemente foi feita a divulgação da campanha Fios do Bem, 
que teve excelente repercussão nas mídias sociais e conseguiu uma 
adesão surpreendente. Foram divulgados os resultados da doação 
de aproximadamente três mil peças de cabelo, que após tratamento 
e uniformização dos fi os se transformarão em cerca de 150 perucas 
(adulto e criança). O primeiro lote será entregue em outubro em 
comemoração ao Outubro Rosa e o Banco de Perucas vai funcionar 
sob o sistema de comodato, a partir da supervisão de uma assistente 
social da Liga, a peruca será encaminhada ao utente que poderá 
inclusive trocar de modelo durante o período do seu tratamento. 
Porém, quando seu cabelo começar a crescer novamente deverá 
devolver a peruca para a utilização de outro utente.

Gastronomia
Natal agora conta com o lugar 
ideal para aqueles que amam uma 
cozinha de qualidade. O “Mise 
en Place” coloca ao alcance dos 
“gourmets” e “gourmands” mais 
exigentes o que há de melhor 
em ingredientes e equipamentos 
culinários. Cozinhar, agora, fi ca 
mais fácil e bem mais prazeroso. 
Visite a loja e prepare-se para 
os elogios! Endereço: Açu com a 
Campos Sales, em Petrópolis.

Leitura 
obrigatória
No ano do centenário 
da Escola Doméstica, 
o professor de Língua 
Portuguesa do 
Complexo ED/HC, João 
Maria de Lima, está 
levando seus alunos a 
revistarem a obra de 
Henrique Castriciano, 
o fundador da ED. É 
leitura obrigatória em 
sala de aula, a coletânea 
do poeta potiguar.

Rio Center News
Renato Lima informa que já está nas prateleiras das lojas Rio Center o 
DVD da turnê de Marisa Monte com o show “Verdade uma ilusão”.

 ▶ Sinval, Janyara Lima, Anne Majorie, Victor 

Ferreira, e Rosalyn Batalha no lançamento da 

nova programação da Rede TV RN

 ▶ Larissa Borges, Maria Luiza Siminéia, Marilia Borges e Alan Oliveira 

na bela festa que Chrystian de Saboya preparou para a M Hair

 ▶ Bruna Moura e Nara Max na 

inauguração da M Hair, em Petrópolis

 ▶ Carolina Barbalho Porto comemorando o 

aniversário da tia Neuza Farache no Dom Vinicius


